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RESUMO 

 

Investigamos, neste trabalho, a construção causal-explicativa [POR + SN + DE + X] em 

perspectiva funcional. Discutimos a tradicional (dificuldade de) distinção entre causa e 

explicação, propondo haver um continuum entre essas duas relações.  Objetivamos examiná-la 

com vistas a identificar propriedades formais e funcionais, considerando suas instâncias de 

uso em situações reais de comunicação, além de propor um contínuo de sentidos a ela 

relacionados. Assumindo uma perspectiva funcional, a pesquisa fundamenta-se teórico-

metodologicamente na Linguística (Funcional) Centrada no Uso (LFCU), nos termos de 

Martelotta (2011) e Furtado da Cunha, Bispo e Silva (2013). Essa abordagem reúne 

pressupostos da Linguística Funcional norte-americana, tal como definida por Givón (1979, 

1995, 2011), Hopper (1991), Bybee (2010, 2011) e Traugott (2011), e da Linguística 

Cognitiva, representada por Lakoff (1987), Langacker (1987), Lakoff e Johnson (1999). 

Ademais, agregamos contribuições da Gramática de Construções, representada por Goldberg 

(1995), Croft (2001) e Traugott e Trousdale (2013).  Os dados utilizados para a análise foram 

retirados do Corpus Discurso & Gramática, seções Natal (FURTADO DA CUNHA, 1998) e 

Rio de Janeiro, (VOTRE; OLIVEIRA, 1995), composto de textos orais e escritos, e de textos 

de diversos gêneros extraídos do jornal Tribuna do Norte, produzido no Rio Grande do Norte. 

A pesquisa apresenta uma abordagem de viés quali-quantitativo, com predominância do 

primeiro. Possui também caráter descritivo e explicativo. Com base nos resultados, 

identificamos que a construção em estudo representa um esquema abstrato que licencia 

diferentes microestruturas com base no preenchimento do slot SN, as quais apresentam 

especificidades semântico-cognitivas e discursivo-pragmáticas. Além disso, constatamos que 

o núcleo do slot X pode apresentar-se preenchido por um SN (lexical ou pronominal) ou por 

uma oração. Também verificamos que, além de causa e explicação, esse padrão construcional 

está relacionado a um contínuo de outros sentidos, que envolve as ideias de motivo, razão e 

justificativa.  

 

Palavras-chave: Causa-explicação. Linguística Funcional Centrada no Uso. Construção. 
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ABSTRACT 

 

We investigate, in this work the causal-explanatory construction [POR + SN + DE + X] in 

functional perspective. We discuss the traditional (difficulty of) distinction between cause and 

explanation, proposing to have a continuum between these two relations. Our aim was to 

examine it in order to identify formal and functional properties, considering its instances of 

use in real communication situations, and propose a continuum of related meanings. 

Approaching a functional perspective, the research is based on theoretically-methodologically 

in the Use- oriented linguist (Functional) LFCU, according to Martelotta (2011) and Furtado 

da Cunha, Bispo and Silva (2013). This approach assumes the assumptions of North 

American Functional Linguistics, as defined by Givón (1979, 1995, 2011), Hopper (1991), 

Bybee (2010, 2011) and Traugott (2011), and Cognitive Linguistics, represented by Lakoff 

1987), Langacker (1987), Lakoff and Johnson (1999). In addition, some contributions from 

the Grammar of Constructions, represented by Goldberg (1995), Croft (2001) and Traugott 

and Trousdale (2013). The data used for the analysis were taken from the Corpus Discurso & 

Gramática, sections Natal (FURTADO DA CUNHA, 1998) and Rio de Janeiro, (VOTRE; 

OLIVEIRA, 1995), composed of oral and written texts, and texts of several genres extracted 

from newspaper Tribuna do Norte, produced in Rio Grande do Norte. The research presents a 

qualitative-quantitative approach, with a predominance of the first one. It also has a 

descriptive and explanatory feature. Based on the results, it was identified that the framing 

under study represents an abstract scheme that licenses different microstructures based on the 

filling of the SN slot, which present semantic-cognitive and discursive-pragmatic specificities. 

In addition, it was found that the core of slot X can be filled by a SN (lexical or pronominal) 

or by a sentence. Besisdes that it was verified that, beyond to cause and explanation, this 

constructional pattern is related to a continuum of other senses, which involves the ideas of 

motive, reason, and justification. 

 

Keywords: Cause-explanation. Functional Linguistics. Construction. 
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INTRODUÇÃO 

 

A investigação de fenômenos linguísticos baseados no uso tem ocupado a agenda de 

muitos pesquisadores brasileiros de diferentes vertentes teóricas da linguística há um bom 

tempo. O uso da língua é uma prática necessária a todas as pessoas que vivem em sociedade, 

por isso estudá-la em situação de uso mostra-se um campo vasto nos estudos da linguagem. 

Essas pesquisas vêm crescendo, tendo em vista o universo de possibilidades linguísticas de 

que o ser humano pode lançar mão. 

As escolhas de determinados recursos linguísticos feitas pelos falantes não ocorrem de 

maneira aleatória, arbitrária. Estudos baseados no uso real da língua têm constatado que essas 

escolhas decorrem de fatores vários, que incluem aspectos semânticos, cognitivos e 

discursivo-pragmáticos nos mais diversos contextos de interação.  

Sob essa ótica, muitos trabalhos têm abordado o fenômeno das expressões de causa e/ou 

explicação sob os mais diversos aspectos. Conforme Neves (1999), ―a relação causal stricto 

sensu diz respeito à conexão causa-consequência, ou, pelo menos, causa-efeito entre dois 

eventos‖. A título de exemplo, temos as pesquisas de Paiva (2001), Paiva & Braga (2006) e 

Amorim (2011; 2012) que tratam das relações estabelecidas pelas construções que expressam 

causa. De modo geral, esses trabalhos investigam o deslocamento do sintagma preposicional 

por causa de para por causa (de) que constituindo um processo de gramaticalização, dando 

origem a um novo conector responsável pelo vínculo de causalidade e/ou explicação entre 

duas orações.  

O presente trabalho dialoga com os estudos dos autores citados no que se refere à análise 

das expressões que apresentam nexo de causa e/ou explicação, contudo não adotamos, tal 

qual, Paiva & Braga (2006) o sentido atribuído pelas autoras para o termo construção
1
. 

Tratamos aqui construção com base na Gramática de Construções (GC), ou seja, uma 

construção consiste em unidades básicas da gramática, sendo definidas como pareamentos de 

forma e significado. Além disso, adotamos, fundamentalmente, a perspectiva da Linguística 

Funcional Centrada no Uso (LFCU) e da Gramática de Construções (GC). Baseado nessas 

vertentes teóricas, investigamos o agrupamento formado pelas expressões que indicam causa 

e explicação, considerando esse todo como uma construção observando os sentidos a ela 

                                                             
1 As autoras usam o termo construção em sentido diferente da GC, equivalendo ao agrupamento sintático de 

elementos.   
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relacionados, dispondo-os num contínuo, com vistas a descrevê-la em termos formais e 

funcionais. 

 

Objeto de pesquisa 

 

O objeto de estudo deste trabalho é a construção causal-explicativa [POR + SN + DE 

+ X], constituída da preposição por, seguida de um nome com valor semântico relacionado à 

ideia de causa, motivo, explicação, razão, justificativa, acompanhado da preposição de, 

acrescida de um elemento de valor nominal (nome, pronome, oração). Em (1) e (2), 

apresentamos instâncias de uso dessa construção. 

 

(1)  I: Marcos... fotografia é observação... 

E: Você apagou né? Você tinha falado que ia ajeitar... 

I: sim é... eu tinha eu...pensei que tivesse concluído o trab/ mas quando cheguei a parte 

em que eu achava que ia dar nó mesmo... que seria essa parte de registrar os 

pássaros...no último momento eu...eu dei uma borrada que...é... comprometeu a cor do 

céu né? E eu tive que refazer todo o céu novamente... por ... por conta dessa borrada 

... tive que refazê-lo todinho... é porque não é fácil de encontrar o mesmo tom... na 

mistura das tintas...inclusive esse azul da roxa com o branco é... na proporção exata 

você encontra a mesma cor do céu entendeu? (D&G Natal, p. 56). 

 

(2) I: é... eu gosto de várias coisas... né... que são muito interessantes... mas... uma 

coisa que eu... aprendi a fazer desde pequeno e gosto muito é nadar... eu comecei a 

nadar basicamente porque tinha um problema de saúde ... né... até os doze anos eu 

nadava por nadar... por causa do problema... quando eu fui chamado  para participar 

da equipe do América e comecei a ... entrar no clima... realmente... de competição... 

(D&G Natal, p. 98). 

 

Nas duas amostras, temos a ocorrência da estrutura anteriormente caracterizada, a qual 

foi utilizada, em cada caso, para explicitar o motivo/causa da ocorrência de algo.  Na amostra 

em (1), com o uso de por conta dessa borrada, o informante apresenta o motivo de ele ter 

tido de refazer um quadro (uma pintura), no caso, por ter borrado, manchado a pintura. Em 

(2), por causa do problema explica a causa que fez com que o informante começasse a nadar 

(a existência de uma determinada doença). 

Tanto em (1) quanto em (2) temos, nos construtos em destaque, a preposição por, 

seguida por um nome com semântica relacionada a ideia de causa/motivo (conta e causa, 

respectivamente), acompanhada da preposição de mais um elemento nominal, no caso, um SN 

(essa borrada e o problema).  
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Justificativa 

 

O interesse em investigar a construção representada pelo padrão [POR + SN + DE + 

X] surgiu a partir de questionamento de determinadas escolhas lexicais realizadas pelos 

falantes, como o uso do por conta de ou por causa de, quando se referiam à causa ou 

explicação da ocorrência de um evento.  

 Nas gramáticas tradicionais, via de regra, a causalidade é referida em tópicos/seções 

relacionados à locução adverbial, adjunto adverbial e a orações adverbiais, conforme pode ser 

verificado em Cunha e Cintra (1985), Bechara (2009) e Rocha Lima (2011[1972]).  

No campo da pesquisa linguística, a causalidade tem sido objeto de alguns estudos, a 

exemplo dos trabalhos de Paiva (2001) e Paiva e Braga (2006) e Amorim (2011; 2012). Essas 

pesquisas visavam explicar a mudança do sintagma preposicional por causa de para a locução 

conjuntiva por causa (de) que resultando num processo inicial de gramaticalização de um 

novo conector de causalidade. 

Mesmo que essas pesquisas tratem de fenômeno semelhante àquele de que aqui nos 

ocupamos, nosso trabalho difere dos demais em termos do aparato teórico e por contemplar, 

além da causalidade, um contínuo de outros sentidos vinculados às instâncias de uso da 

construção em estudo, como motivo, razão, justificativa e explicação. Tratamos, portanto, 

tanto das relações de causa-efeito quanto das de justificativa, explicação.  Pretendemos 

examinar a estrutura [POR + SN + DE + X] à luz da Linguística Funcional Centrada no Uso 

(LFCU), conjugada à Gramática de Construções (GC), tomando-a como um pareamento 

convencionalizado de forma e significado. Esta pesquisa apresenta, entre outras 

peculiaridades, a inserção num conjunto recente de investigações que conjuga esses dois 

paradigmas teóricos.  

 

Questões de pesquisa 

 

Para a realização deste trabalho, elegemos as seguintes questões de pesquisa: 

 

(i) Que propriedades, em termos formais e funcionais, exibe a construção [POR + SN 
+ DE + X]? 
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(ii) Qual a frequência de uso (type e token)
2
 dessa construção no corpus analisado? 

 

(iii)  Que fator(es) de natureza cognitiva está(ão) envolvido(s) nas instâncias de uso 

dessa construção? 

 

(iv) Em que gênero/configuração textual são mais frequentes as instanciações da 

construção? 

  

(v) Como podem ser dispostos os valores semânticos veiculados pelos construtos de 

[POR + SN + DE + X]? 
 

Hipóteses 

 

Com base nesses questionamentos, consideramos as seguintes hipóteses para o 

desenvolvimento desta pesquisa:  

 

(i) a construção [POR + SN + DE + X] exibe características morfológicas e    

semântico-pragmáticas específicas quanto aos elementos que ocupam as posições SN e 

X e quanto à função comunicativa que desempenha no processo de interação verbal; 

 

(ii) essa construção pode sancionar diferentes types, a exemplo de por causa de X e 

por conta de X, os quais podem ser instanciados por diversos tokens; 

 

(iii) as instâncias de uso da construção em estudo podem estar relacionadas a 

fatores como analogia e chunking para estabelecimento de relação causa-efeito ou 

justificativa/explicação entre eventos; 

 

(iv) textos eminentemente narrativos favorecem a ocorrência das instâncias da 

construção em foco. 

  

(v) os sentidos associados a essa construção podem ser organizados num contínuo 

semântico que vai de causa à explicação, intermediado por  razão, motivo,  

justificativa. 

 

 

                                                             
2 Em conformidade com Traugott e Trousdale (2013), o type corresponde a um tipo da construção, enquanto o 

token diz respeito à ocorrência propriamente dita, ou seja, o construto. 
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Objetivos  

Geral 

Esta pesquisa tem como objetivo geral analisar instâncias de uso da construção [POR 

+ SN + DE + X], quanto aos sentidos a ela relacionados.   

 

Específicos 

 

De modo específico, pretendemos: 

(i) caracterizar, em termos formais e funcionais, a construção em estudo; 

 

(ii) verificar a frequência type e token dessa construção no corpus selecionado; 

 

(iii) identificar fatores de ordem cognitiva implicados no uso da construção foco 

desta pesquisa; 

(iv) analisar se o gênero/configuração textual favorecem o uso da construção.  

(v) explicitar um continuum de valores semânticos associados à construção em 

estudo. 

 

Metodologia 

 

Em termos metodológicos, a pesquisa apresenta uma abordagem de viés quali-

quantitativo, com predominância do primeiro. O aspecto quantitativo refere-se à dimensão 

numérica dos dados a serem levantados no corpus, os quais darão conta da caracterização e da 

frequência de uso do objeto de pesquisa. No tocante à dimensão qualitativa, ela refere-se ao 

caráter explicativo da pesquisa, visando elucidar aspectos semânticos, cognitivos e/ou 

discursivos implicados nas instanciações da construção em foco. 

Os dados empíricos para este estudo foram extraídos de duas fontes básicas: corpus 

D&G Natal (FURTADO DA CUNHA, 1998) e D&G Rio de Janeiro (VOTRE; OLIVEIRA, 

1995), que apresentam textos de língua falada e de língua escrita, contemplando as 

configurações textuais narrativa de experiência pessoal, narrativa recontada, descrição de 

local, relato de procedimento e relato de opinião; e textos dos gêneros notícia, entrevista, 

artigo de opinião e crônica publicados no jornal impresso Tribuna do Norte, produzido no Rio 

Grande do Norte.  
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Aporte teórico 

 

O aporte teórico no qual fundamentamos a pesquisa é a Linguística (Funcional) 

Centrada no Uso, tal como dilineada em Martelotta (2011) e Furtado da Cunha, Bispo e Silva 

(2013). Essa abordagem reúne pressupostos da Linguística Funcional norte-americana, 

conforme caracterizado por Givón (1979, 1995, 2011), Bybee (2010, 2011), Traugott (2011), 

e da Linguística Cognitiva, representada por Lakoff (1987), Langacker (1987), Hopper 

(1987). Valemo-nos, ainda, de contribuições da Gramática de Construções na linha de 

Goldberg (1995, 2006), Croft (2001) e Traugott e Trousdale (2013). Assumimos o postulado 

básico de que fatores de natureza comunicativa/interacional e cognitiva desempenham papel 

relevante na organização da estrutura linguística (MARTELOTTA, 2011). 

 

Estrutura do trabalho 

 

Quanto à organização desta dissertação, ela está dividida em três capítulos. Na 

introdução, apresentamos o objeto de pesquisa, a justificativa para investigação, as questões 

de pesquisa, as hipóteses norteadoras da investigação, os objetivos, a metodologia e o aporte 

teórico adotado. 

 O primeiro capítulo trata do referencial teórico adotado. Explicitamos os pressupostos 

teóricos e alguns princípios, processos e categorias de análise da Linguística Funcional 

Centrada Uso (LFCU) e da Gramática de Construções (GC), os quais serão aplicados quando 

da análise de nosso objeto de estudo. Também expomos os procedimentos metodológicos 

utilizados na investigação, especificando o tipo de pesquisa realizada, o método que guia a 

análise, o banco de dados utilizado, a caracterização e o tratamento dos dados. 

 No segundo capítulo, dedicamo-nos ao estado da arte, apresentando abordagens acerca 

da relação de causalidade (causa/efeito) e de explicação, considerando as perspectivas 

tradicional, descritiva e linguística. Além disso, resenhamos alguns trabalhos, no âmbito da 

pesquisa linguística, que tratam do mesmo fenômeno. 

No terceiro capítulo, procedemos à análise dos dados. Num primeiro momento, 

apresentamos a quantificação dos dados por meio de tabelas. Em seguida, analisamos 

aspectos morfossintáticos, semânticos, cognitivos e/ou discursivos envolvidos nas instâncias 
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de uso da construção em estudo. Com base nessas instâncias de uso, também tratamos da 

construção das propriedades de esquematicidade, produtividade e composicionalidade. 

Ao final do trabalho, apresentamos a conclusão. Partindo dos resultados obtidos, 

verificamos as hipóteses formuladas acerca da construção em estudo, bem como as 

contribuições desse trabalho para estudos subsequentes sobre causalidade e explicação. 
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1 BASES TEÓRICO-METODOLÓGICAS 

 

Neste capítulo, apresentamos o referencial teórico da pesquisa. Explicitamos os 

pressupostos teórico-metodológicos, principais conceitos, princípios, processos e categorias 

de análise da LFCU, bem como definimos o conceito de construção e as propriedades de 

esquematicidade, produtividade e composicionalidade segundo a Gramática de Construções, 

com base em Goldberg (1995, 2006), Croft (2001) e Traugott e Trousdale (2013). Por fim, 

dissertamos sobre a metodologia utilizada, apresentando o tipo da pesquisa, o método, a 

caracterização do corpus e o tratamento dos dados. 

 

1.1 Linguística Funcional Centrada no Uso 

 

A pesquisa fundamenta-se teórico-metodologicamente na Linguística (Funcional) 

Centrada no Uso (LFCU), segundo caracterizada por Martelotta (2011) e Furtado da Cunha, 

Bispo e Silva (2013). Esse rótulo foi cunhado por pesquisadores do Grupo Discurso & 

Gramática com base na denominação Linguística Centrada no Uso proposta por Martelotta 

(2011) para referir-se ao modelo de estudo da língua referido por Bybee (2010) como Usage-

based Linguistics. Essa abordagem congrega pressupostos da Linguística Funcional norte-

americana, tal como defendida por Givón (1979, 1995, 2001), Haiman (1985), Hopper (1987), 

Du Bois (2003), Thompson e Couper-Kuhlen (2005), Bybee (2010, 2011), Traugott (2011), 

para citar alguns, e da Linguística Cognitiva, representada por Lakoff (1987), Langacker 

(1991) e psicolinguistas, a exemplo de Taylor (1995) e Tomasello (1998), entre outros. 

Segundo esses estudiosos, os fenômenos linguísticos estão fortemente relacionados a 

fatores de ordem cognitiva, comunicativa e cultural, e dos diversos contextos de uso emanam 

as motivações para as diferentes estruturas linguísticas. Sendo assim, o uso da língua é 

fundamental para que se compreendam esses fenômenos. Conforme Furtado da Cunha, Bispo 

e Silva (2013, p. 14), ―a proposta é que o estudo do discurso e da gramática seja simultâneo, 

para que se possa entender como a língua se configura‖. Ou seja, os autores defendem a ideia 

de que discurso e gramática mantêm uma relação de interdependência entre ambas. Daí a 

necessidade de se investigar a língua em contextos reais de uso, tanto na fala como na escrita. 

Desse modo, o que serve de base para os estudos da LFCU é o fato de que ―a estrutura da 

língua emerge à medida que esta é usada.‖ (BARLOW; KEMMER, 2000; BYBEE, 2010, 
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2011). Tomamos como postulado, então, que a aparente regularidade e instabilidade da língua 

são motivadas e modeladas pelas práticas discursivas dos usuários no cotidiano social. 

(FURTADO DA CUNHA; TAVARES, 2007). 

Segundo Furtado da Cunha, Bispo e Silva (2013), a tendência principal da LFCU é 

observar a língua do ponto de vista do contexto linguístico e da situação extralinguística, para 

assim, mediante o uso que os falantes fazem da gramática da língua em seu convívio social, 

descrever e explicar como essa interação entre uso e gramática se atualiza. Em razão disso, a 

LFCU nos permite o estudo do fenômeno sob análise neste trabalho, visto que nos propomos 

à descrição e explicação da construção em foco dentro de um contexto específico de uso. 

 

1.1.1 Conceitos básicos da LFCU 

 

Nesta subseção, expomos alguns conceitos básicos da Linguística Funcional Centrada 

no uso, tais como as noções de língua, linguagem, gramática e discurso. 

De acordo com Bybee (2010, p. 14), mediante a complexidade da língua, ela a define 

como ―um sistema adaptativo complexo‖, uma estrutura fluída, constituída, ao mesmo tempo, 

de padrões mais ou menos regulares e de outros que estão em permanente emergência em 

função de necessidades cognitivas e/ou intercomunicativas. Significa dizer que os falantes, ao 

usar a língua, ativam padrões já armazenados na memória e os adaptam às situações de 

interação verbal, de acordo com seus interesses comunicativos. 

Sobre a linguagem, apoiamo-nos na definição de Tomasello (1998) que a concebe 

como um ―complexo mosaico‖, traçado pelas particularidades das relações estabelecidas entre 

os domínios diferentes da cognição e dos padrões comunicativos. Ou seja, os mecanismos que 

atuam para a formação e o desenvolvimento das estruturas linguísticas no sistema não são 

específicos à linguagem, mas também atuam em outros domínios da cognição humana. 

Segundo a abordagem centrada no uso, ―a gramática de uma língua constitui um 

conjunto de princípios dinâmicos que, associam-se [sic] a rotinas cognitivas que são 

moldadas, mantidas e modificadas pelo uso‖ (LANGACKER, 1987 apud MARTELOTTA, 

2011, p. 58). Nessa linha de compreensão, ―ela configura-se em categorias morfossintáticas 

rotinizadas, exibindo padrões funcionais mais regulares e formas alternativas em processo de 

mudança motivada por fatores cognitivo-interacionais.‖ (FURTADO DA CUNHA; BISPO; 

SILVA, 2013, p. 20). Assim sendo, conforme os autores, a gramática apresenta, ao mesmo 
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tempo, regularidade das formas que a estruturam, e instabilidade, no sentido de que novos 

padrões morfossintáticos emergem e regularizam-se com a frequência de uso em função de 

necessidades comunicativas dos falantes. 

O discurso é entendido aqui como ―a construção e a troca intersubjetiva de sentido(s), 

incluindo as estratégias sociopragmaticamente orientadas de sua configuração, em uma dada 

situação intercomunicativa‖, significa dizer que, ―qualquer ato motivado de produção e 

compreensão de enunciados em um contexto de interação verbal pode ser entendido como 

discurso‖ (FURTADO DA CUNHA; BISPO; SILVA, 2013, p.19). A LFCU prevê: 

 

uma simbiose entre discurso e gramática: o discurso e a gramática interagem e se 

influenciam mutuamente. A gramática é compreendida como uma estrutura em 

constante mutação/ adaptação, em consequência das vicissitudes do discurso. Logo a 

análise de fenômenos linguísticos deve estar baseada no uso da língua em situação 

concreta de intercomunicação. (FURTADO DA CUNHA; BISPO; SILVA, 2013, p. 

14). 

 

Nesse sentido, ―o discurso diz respeito à negociação de sentidos entre as partes para 

fins de compreensão da situação de comunicação.‖ (DU BOIS, 2003 apud FURTADO DA 

CUNHA; BISPO; SILVA, 2013, p. 19). Para tanto, o falante conta com o aceite do 

interlocutor para que ele entenda o significado de elementos inseridos no contexto 

comunicacional. 

A LFCU propõe que discurso e gramática sejam estudados simultaneamente para que 

se possa compreender como a língua se configura. (FURTADO DA CUNHA, BISPO e 

SILVA, 2013). Isto que dizer que como não há distinção rígida entre as instâncias do discurso 

e da gramática, observamos uma relação de dependência existente entre elas. A partir dessa 

relação de interdependência, as estruturas linguísticas são motivadas e rotinizadas em função 

das interações dos falantes no discurso de acordo com suas necessidades comunicativas. 

 

1.1.2 Categorização e Prototipicidade 

 

A LFCU assume o postulado de que a língua é motivada por princípios e processos 

cognitivos, sociais, comunicativos e linguísticos. Desses princípios, processos e categorias 

analíticas, focalizamos, entre outros, a categorização para fins de investigação da construção 

em estudo. 
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Segundo Lima (2010), ―categorizar é agrupar entidades (objetos, ideias, ações, etc.) 

por semelhança‖. Em outras palavras, significa agrupar itens por afinidade, similitude. Nesse 

sentido, Piedade (1983) assume que esse é um processo mental habitual do homem, pois 

vivemos automaticamente classificando coisas e ideias, a fim de compreender e conhecer. 

Conforme Lakoff (1987, p. 5), a categorização é um processo cognitivo básico. Nas palavras 

do autor, 

A maioria de nossas palavras e conceitos designam categorias [...] Categorização 

não é um processo que deve ser estudado superficialmente. Não há nada mais básico 

do que a categorização para o nosso pensamento, percepção, ação, e discurso. Cada 

vez que nós vemos algo como ―um tipo‖ de coisa, por exemplo, uma árvore, nós 

estamos categorizando.  

[...] A compreensão de como categorizamos é o ponto central para a compreensão de 

como nós pensamos, funcionamos e, conseqüentemente, um ponto central para a 

compreensão daquilo que nos faz humanos. (LAKOFF, 1987, p. 5 apud LIMA, 

2010, p. 109). 

 
 

De acordo com Furtado da Cunha, Bispo e Silva (2013), no domínio linguístico, a 

categorização diz respeito à semelhança ou identidade que ocorre quando palavras e 

sintagmas e suas partes componentes são reconhecidas e associadas a representações 

armazenadas. Assim, a língua é categorizada do mesmo modo que as coisas do mundo. Nesse 

sentido, os falantes da língua armazenam expressões lexicais, sintagmas ou construções 

utilizadas em determinados contextos de fala e acionam esses mesmos itens em outras 

situações que consideram como circunstâncias equivalentes. 

 Nessa direção, Lakoff e Johnson (1999) afirmam que nosso sistema conceitual é 

alicerçado e estruturado por um vasto conjunto de padrões recorrentes de interações 

perceptuais. Isso facilita o entendimento dos falantes dos domínios conceituais mais abstratos.  

 Lakoff e Johnson (1999) advertem que não se deve, porém, deduzir que os conceitos 

são reflexos da realidade externa e que a língua serve apenas para etiquetá-la. Ou seja, a 

linguagem não é a representação objetiva da realidade, mas de como os humanos a percebem 

e/ou a experenciam.  

 Já prototipicidade tem sua origem na discussão dos processos de categorização, 

associada à psicologia cognitiva. Segundo Rosch (1975; 1978), o modelo de protótipo baseia-

se no princípio fundamental de que as categorias são organizadas em torno de protótipos 

centrais. Isto é, um elemento de uma categoria é considerado um protótipo não por se saber 

que ele possui uma determinada característica ou não, mas por se considerar o quanto os 

aspectos desse item se aproximam das dimensões ideais para ele. De acordo com o modelo de 
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protótipo, conceitos são representados por um grupo de características, e não por suas 

definições. Como exemplifica Gardner (1996, p. 365),  

 

um pintarroxo é uma ave mais prototípica do que uma galinha ou um pinguim; o que 

o faz ser mais facilmente reconhecido como uma ave e menos provável que seja 

classificado erroneamente como membro de outra categoria (tal como um mamífero 

ou peixe).  

 

Dessa forma, segundo registram Furtado da Cunha, Bispo e Silva (2013, p. 28), a 

classificação dá-se por meio do elemento que exemplifica o protótipo, enquanto os outros 

elementos são classificados considerando as características mais próximas e as mais distantes 

em relação ao exemplar prototípico. Em síntese, protótipos são aqueles membros de uma 

categoria que reúnem os traços mais recorrentes de que se compõe essa categoria. Assim, um 

canário é protótipo de um pássaro, mas uma galinha não o é (LIMA, 2010). O mesmo ocorre 

no domínio linguístico: categorizamos a língua assim como categorizamos objetos, animais, 

etc. de acordo com o elemento mais ou menos prototípico para cada categoria.  

Categorização e prototipicidade serão utilizadas nesta pesquisa quando da análise das 

propriedades formais e funcionais da construção sob estudo, como forma de dar conta do(s) 

elemento(s) mais recorrente(s) no preenchimento dos slots
3
 dessa construção e de outros 

elementos menos prototípicos que são recrutados para esse fim. 

 

1.1.3 Chunking e analogia 

 

Segundo Bybee, (2010, p. 7), chunking é um processo cognitivo de domínio geral 

envolvido na configuração linguística. Ele é responsável por tornar independente uma relação 

de experiências sequenciais entre formas que coocorrem juntas com frequência, dando origem 

a construções mais complexas estruturalmente. Ou seja, essas sequências repetidas são 

embaladas juntas em termos cognitivos, como um bloco, uma só unidade. Isso quer dizer que 

uma sequência de itens recorrentes passa a ser reconhecida pelo falante e acessada como uma 

unidade com frequência. Conforme Furtado da Cunha, Bispo e Silva (2013), a repetição é a 

responsável pelo acionamento do chunking, significa que, quanto mais os elementos forem 

acionados juntos, mais fluente se tornarão facilitando a compreensão.  

                                                             
3 O termo slot refere-se a espaço(s) aberto(s), isto é, não preenchidos, de uma construção. 
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Newel (1990 apud BYBEE, 2010, p. 34) acrescenta ainda que ―um chunk é uma 

unidade de memória organizacional, constituída pela junção de um grupo de chunks já 

formados, ligados para compor uma unidade maior‖. Exemplos comuns de chunk são 

expressões formulaicas ou pré-fabricadas do tipo take a break (‗dar um tempo‘), break a habit 

(‗perder a mania‘), pink and choose (‗escolher a dedo‘). Expressões como estas, quando 

produzidas e repetidas, fixam-se na memória dos falantes como agrupamentos cognitivos e 

são acessadas como uma unidade, devido à frequência de uso. 

A noção de chunking será utilizada neste trabalho para explicar a formação da 

construção causal-explicativa [POR + SN + DE + X], considerando as unidades acionadas 

para o preenchimento do slot SN, identificando os elementos coocorrentes e a frequência com 

que eles são utilizados. 

Outro processo cognitivo de domínio geral de que fazemos uso na análise das 

ocorrências do fenômeno aqui estudado é a analogia. De acordo com Bybee (2010, p. 57, 

tradução nossa)
4
, ―evidências consideráveis indicam que esse processo refere-se a conjuntos 

específicos de itens que foram previamente experimentados e armazenados na memória‖. 

Assim, a analogia nos permite produzir novos conceitos a partir da correspondência com 

outros experienciados anteriormente, ou seja, o falante usa um novo item lexical em um 

padrão já existente, criando uma nova construção.  

Segundo Bybee (2010), a maioria das formações analógicas na língua se baseia em 

semelhança semântica ou fonológica com formas existentes. Isso quer dizer que o novo item 

criado deve apresentar alguma similaridade com outro(s) com que está relacionado. Getner e 

Markman (1997 apud BYBEE, 2016[2010], p. 101) argumentam haver um contínuo entre 

similaridade e analogia, no sentido de que 

 

Analogia ocorre quando comparações exibem um alto grau de similaridade 

relacional com muito pouca similaridade de atributo. À medida que a quantidade de 

similaridade aumenta, a comparação muda para semelhança literal.
5
 

 

 

Assim sendo, para que o processo de analogia ocorra, é necessário que exista uma 

significativa similaridade entre os itens relacionados, de modo que o falante possa 

                                                             
4 Considerable evidence indicates that this process refers to specific sets of items that have been previously 

experienced and stored in memory. 
5
 Analogy occurs when comparisons exhibit a high degree of relational similarity with very little attribute 

similarity. As the amount of attribute similarity increases, the comparison shifts toward literal similarity. 
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estabelecer a devida relação entre eles. Com isso, é possível, por exemplo, a formação de 

novas construções ou o recrutamento de novos elementos para uma construção preexistente. 

O conceito de analogia será útil neste trabalho, no sentido de explicar fatores 

envolvidos no recrutamento de itens lexicais para o preenchimento do slot SN, a exemplo de 

conta, fato, falta e questões. 

  

1.2 Gramática de Construções  

 

 Apresentamos, nesta seção, de forma breve, a abordagem da Gramática de 

Construções (GC) tal como representada por Goldberg (1995; 2006) e Croft (2001), bem 

como contribuições de Traugott e Trousdale (2013). 

As principais referências sobre a GC são os trabalhos de Fillmore (1988) e Goldberg 

(1995; 2006). Fillmore, inicialmente, dedicou seus estudos à análise das expressões 

idiomáticas. Seu trabalho tornou-se suporte para um novo padrão de arranjo gramatical. Para 

ele, as expressões idiomáticas devem ser vistas como construções e precisam ser analisadas 

como um todo, não sendo possível tratar forma e significado separadamente, visto que, entre 

outras coisas, o significado do todo não é igual à soma do significado das partes componentes. 

Assim, a interpretação dessas expressões é captada globalmente pelo falante, sem necessidade 

da compreensão de cada uma das partes individualmente.  

De acordo com a GC, não existe uma separação estrita entre léxico e gramática. Não 

se assume uma divisão rígida entre construções sintáticas e lexicais. Conforme Goldberg 

(1995 apud FURTADO DA CUNHA; BISPO; SILVA, 2013, p.21), ―a diferença entre 

construções lexicais e construções sintáticas reside no grau de complexidade interna de cada 

uma delas, de modo que a fronteira entre elas é difusa‖. Sendo assim, mesmo divergindo no 

grau de complexidade interna, todas elas constituem pareamentos de forma e significado. 

Goldberg (1995) propõe uma análise construcional para algumas expressões 

idiomáticas. Em seguida, ela amplia o campo de investigação passando a trabalhar com 

construções de estrutura argumental, saindo do campo das expressões idiomáticas. Segundo a 

autora,  

―construções são as unidades básicas da gramática, sendo definidas como 

pareamentos de forma e significado nas quais alguns aspectos da forma, ou alguns 

aspectos do significado não são deriváveis da combinação de suas partes 

componentes, ou de outras construções preexistentes. Além disso, os padrões são 
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armazenados como construções mesmo se eles são totalmente previsíveis desde que 

ocorram com frequência‖. (GOLDBERG, 2006, p. 5, tradução nossa)
6
.  

 

Nessa perspectiva teórica, a língua é tomada como uma rede de construções 

interconectadas.  

Conforme Goldberg (2003, 2006), existem construções totalmente abertas que são 

parcialmente preenchidas e as que são totalmente preenchidas que não admitem alteração; 

elas podem variar no tamanho e no grau de complexidade, que vão de afixos flexionais a 

orações complexas. Assim sendo, assume-se que uma construção varia no tamanho, na forma 

e em complexidade. 

O modelo da GC representado por Croft (2001) enfatiza a diversidade tipológica das 

línguas assumindo o pressuposto de que todas as categorias gramaticais são específicas à 

língua e que as construções são unidades básicas de representação sintática. Seu modelo de 

representação da construção destaca a relação entre forma e função por meio de um elo de 

correspondência simbólica. Vejamos a Figura 1 com base na proposta do autor. 

 

Figura 1: Modelo de arquitetura das construções 

 

Fonte: Croft (2001, p. 18) 

 

Como podemos observar, no modelo de arquitetura proposto por Croft (2001), a 

construção implica uma associação simbólica entre dois polos: o da forma e o do sentido 

(função, para nosso trabalho). O primeiro deles diz respeito às propriedades fonológicas, 

morfológicas e sintáticas, enquanto ao polo da função correspondem os aspectos semânticos, 

                                                             
6 Any linguistic pattern is recognized as a construction as long as some aspect of its form or function is not 

strictly predictable from its component parts or from other constructions recognized to exist. In addition, patterns 

are stored as constructions even if they are fully predictable as long as they occur with suffcient frequency. 
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pragmáticos e discursivo-funcionais. Também é oportuno destacar que, nesse modelo, o 

sentido é de natureza convencional. Assim, à semelhança do que encontramos em Goldberg 

(1995, 2006), a construção aqui também é vista como um pareamento entre forma e função. 

O modelo de representação de construções apresentado por Traugott e Trousdale 

(2013) adota uma abordagem baseada no uso da língua. Os autores pressupõem que a 

estrutura linguística não é inata e que deriva cognitivamente de processos gerais. ―Estes 

processos são ações em que falantes e ouvintes se envolvem, incluindo a produção e 

percepção dos enunciados no uso real da língua.‖ (TRAUGOTT; TROUSDALE, 2013, p. 3, 

tradução nossa).
7
 

Traugott e Trousdale  (2013) representam as relações entre forma e significado de uma 

construção por meio da configuração [[F]]  [[S]], indicando que a língua é um pareamento 

de [F]orma e [S]ignificado. Conforme os autores, a relação entre forma e significado, bem 

como os suportes externos e os colchetes expressam que o pareamento forma-significado é 

uma unidade convencionalizada entre os falantes de uma língua. (TRAUGOTT; 

TROUSDALE, 2013). Ou seja, o pareamento de forma-significado é algo acertado entre o 

falante e seu interlocutor. 

Para todos esses modelos da GC, o conhecimento linguístico dos falantes consiste em 

uma rede de pares de forma e função, ou construções. Assim sendo, observamos que, 

independentemente das diferenças entre as abordagens sobre construção, alguns conceitos são 

comuns e partilhados por todos os modelos. Goldberg (2013, p. 3) apresenta ―os quatro 

princípios partilhados por todos os modelos e um partilhado pela maioria das abordagens‖. 

São eles: 

 (a) a unidade de base da gramática é a construção, que é um pareamento convencional 

de forma e significado (LAKOFF, 1987; FILLMORE, KAY, O'CONNOR, 1988; 

GOLDBERG, 1995, 2006); 

(b) a estrutura semântica é mapeada diretamente sobre a estrutura sintática superficial, 

sem derivações (GOLDBERG, 2002; CULICOVER; JACKENDOFF, 2005); 

(c) A linguagem, como outros sistemas cognitivos, é uma rede de nós e links 

entre os nós; as associações entre alguns desses nós assumem a forma de hierarquias de 

herança (relações taxonômicas capturando o grau em que as propriedades das construções de 

                                                             
7 These processes are actions in which speakers and hearers engage, including on-line production and perception.  
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nível mais baixo são previsíveis a partir dos mais gerais) (LANGACKER, 1987; HUDSON, 

1990, 2007). 

(d) a variação transliguística (e dialetal) pode ser explicada de várias maneiras, 

incluindo processos cognitivos de domínio-geral (BYBEE, 2010; GOLDBERG, 2013) e 

construções específicas à língua (CROFT, 2001; HASPELMATH, 2008). 

(e) a estrutura da língua é moldada à medida que esta é usada (BARLOW e 

KEMMER, 2000; BYBEE, 2010). 

Além disso, segundo Traugott e Trousdale (2013), as abordagens construcionais em 

geral, encaram a gramática como uma estrutura que procura compreender os fenômenos da 

língua na sua totalidade e globalidade, considerando que nenhum nível dela é independente, 

ou nuclear. Isso quer dizer que fonologia, morfologia, sintaxe, semântica e pragmática atuam 

conjuntamente em uma construção.  

Para o desenvolvimento de nossa pesquisa, são cruciais o conceito de construção tal 

qual caracterizamos segundo os modelos apresentados, a associação entre elementos da forma 

e do significado (função), conforme a arquitetura proposta por Croft (2001), além das 

propriedades de esquematicidade, de produtividade e de composicionalidade, nos termos de 

Traugott e Trousdale (2013) e descritas na subseção seguinte. 

 

1.2.1 Esquematicidade, produtividade e composicionalidade 

 

Nesta seção, apresentamos propriedades básicas das construções: esquematicidade, 

produtividade e composicionalidade, conforme Traugott e Trousdale (2013). 

Esquematicidade é, segundo esses autores, uma propriedade de categorização que 

envolve abstração. Ou seja, um esquema é uma generalização na classificação de categorias. 

Os esquemas linguísticos são grupos abstratos, semanticamente gerais, de construções, quer 

procedural, quer de conteúdo. São abstrações em conjuntos de construções que são 

(inconscientemente) percebidas pelos usuários da língua como sendo estreitamente 

relacionados entre si em uma rede de que fazem parte. 

Conforme Traugoutt e Trousdale (2013), esquemas linguísticos são instanciados por 

subesquemas e, nos níveis mais baixos, por microconstruções, que são membros-tipos 

específicos de esquemas mais abstratos. O esquema mais geral e abstrato [SUJEITO + 

PREDICADO], por exemplo, é instanciado pelos subesquemas [SUJ + V + OD], [SUJ + V +  
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OI], [SUJ + V + OD + OI], entre outros. Segundo os autores, subesquemas como esses podem 

desenvolver-se ao longo do tempo ou se perder. 

No que se refere a esquemas e subesquemas, Traugott e Trousdale (2013) declaram ser 

as subpartes do sistema linguístico que são escolhidas pelo pesquisador para fins de discussão 

e investigação. Eles não devem ser vistos como representações mentais, embora possa haver 

sobreposição entre tais representações e categorias linguísticas. 

A propriedade de esquematicidade será utilizada nesta pesquisa na análise das 

instâncias de uso da construção em estudo como forma de verificar em que medida o padrão 

estrutural que a representa [POR + SN + DE + X] indica a generalização de seus diversos 

construtos empiricamente atestados e de seus possíveis subtipos ou microconstruções. 

Quanto à produtividade, segundo os mesmos autores, ela é gradiente e diz respeito ao 

grau de extensibilidade ou de restrição da construção, na medida em que ela sanciona outras 

construções menos esquemáticas, subesquemas ou construções-tipo. Em outras palavras, 

quanto mais subesquemas e/ou microconstruções uma dada construção licenciar, mais 

esquemática ela será.  

Alguns autores relacionam produtividade com frequência de ocorrência. Bybee (2003) 

faz distinção entre frequência de tipo (type), número de diferentes expressões que um padrão 

particular tem, e a frequência de ocorrência (token), que se refere ao número de vezes que a 

mesma unidade ocorre no texto. A esse respeito, Traugott e Trousdale (2013) associam 

frequência da construção à frequência type e frequência de construto à frequência token. 

Assim, o aumento na frequência de uso corresponde ao aumento do construto. Segundo os 

autores, o uso e a repetição de uma construção relacionam-se diretamente a dois fatores 

cruciais: rotinização e automação. Com a alta ocorrência de um dado construto, ele se rotiniza 

e automatiza-se, tornando-se mais acessível à memória do falante (BYBEE, 2010). Traugott e 

Trousdale (2013) destacam que a produtividade está relacionada ao aumento de collocates
8
, à 

expansão do conjunto de elementos que podem ocupar os slots de uma construção, o que 

corresponde ao que Himmelmann (2004) chama de aumento da ―classe-hospedeira‖ (host-

class expansion).   

                                                             
8 Collocates são elementos que figuram em uma collocation (isto é, um modo particular de agrupamento de 

palavras que coocorrem em dado contexto com um significado particular). Ex.: tirar o pai da forca (formalmente 

tirar X de Y) representa uma collocation na qual os elementos pai e forca são collocates. A expansão de 

collocates permite, por exemplo, que tenhamos, no português brasileiro, tirar o cavalo da chuva.  
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A aplicação dessa propriedade nesta pesquisa refere-se à investigação tanto da 

frequência type quanto da frequência de ocorrência (token frequency). A investigação ocupa-

se, portanto, de identificar as possíveis microestruturas que a construção sob estudo pode 

licenciar bem como suas formas de realização. 

Já a composicionalidade se relaciona ao grau de transparência na associação entre 

forma e significado da construção. Segundo Traugott e Trousdale (2013), ela é pensada tanto 

em termos semânticos (o significado das partes e do todo) quanto em termos sintáticos (das 

propriedades combinatórias das partes componentes).  Dessa forma, a relação entre forma e 

significado pode ser mais ou menos transparente, dependendo do grau em que o significado 

das partes reflete o significado da construção inteira. Nesse caso, segundo esses autores, uma 

construção é semanticamente composicional, quando o ouvinte é capaz de compreender o 

significado de cada elemento individual e decodificar o significado do todo. Por outro lado, se 

o significado do todo for incompatível com o significado dos itens individualmente a 

construção será considerada não composicional.  

Traugoutt e Trousdale (2013) adotam a mesma abordagem de Arbib (2012) no que se 

refere à assunção de que, na língua, embora o significado não seja totalmente composicional, 

a língua tem composicionalidade, no sentido de que os elementos componentes de uma frase, 

muitas vezes, fornecem pistas para o significado do todo. Por exemplo, na expressão ―ele nem 

deu bola pra ela‖ temos uma sentença não composicional, pois o significado não corresponde 

à junção dos significados das palavras que a compõem. Contudo, o significado é construído a 

partir de pistas que essas unidades fornecem (o significado literal de ele nem deu bola pra ela 

significa que o indivíduo não deu algo (atenção, codificação como bola) para outra pessoa. 

Destacamos o uso dessa propriedade neste trabalho como forma de aferir o grau de 

transparência entre forma e função nas instâncias de uso da construção [POR + SN + DE + 

X]. 

Passemos, agora, à explicitação de questões relacionadas à metodologia desta 

pesquisa. 

 

1.3 Aspectos metodológicos  

 

Esta seção compreende à metodologia adotada a fim de atingir os objetivos propostos para 

o trabalho em curso. Traz informações quanto ao tipo de pesquisa realizada, a descrição do 
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método utilizado, à caracterização do corpus e à explicitação dos procedimentos 

metodológicos utilizados. 

 

1.3.1 Classificação da pesquisa 

 

No que se refere à natureza deste trabalho, trata-se de uma pesquisa básica, com vistas 

a gerar conhecimento na intenção de colaborar com os estudos linguísticos subsequentes no 

campo da causalidade e da explicação. 

Em relação à abordagem do objeto de estudo, realizamos uma pesquisa qualitativa 

com suporte quantitativo. O enfoque qualitativo diz respeito à explicitação de aspectos 

funcionais da construção sob enfoque e a questões cognitivas e interacionais implicadas em 

suas instâncias de uso. Já o aspecto quantitativo relaciona-se à mensuração da frequência type 

e token, aferidas numericamente, as quais darão conta da caracterização do fenômeno sob 

investigação. 

Quanto aos objetivos, a pesquisa é de natureza descritivo-explicativa. O caráter 

descritivo visa à identificação, ao registro e à caracterização de fatores que se relacionam com 

o nosso objeto de estudo. A natureza explicativa vincula-se à análise e interpretação do 

fenômeno investigado, com foco na relação dinâmica entre este e as situações comunicativas 

em que ocorre. 

Sobre o método adotado, ele é eminentemente indutivo em razão de que as conclusões 

a que chegamos com o empreendimento da pesquisa decorreram da observação (e análise) de 

instâncias particulares de uso dessa construção.  

Acerca dos procedimentos técnicos, esta é uma pesquisa bibliográfica desenvolvida 

com base em materiais já publicados sobre o objeto de estudo e sobre a perspectiva teórica em 

que fundamentamos este trabalho. Por meio da observação de instâncias de uso, chegamos à 

análise das propriedades formais e funcionais da construção em estudo. 

 

1.3.2 Corpus 

 

O banco de dados utilizado para esta pesquisa provém de duas amostras: o Corpus 

D&G (seções Natal e Rio de Janeiro) e o jornal impresso Tribuna do Norte. O Corpus D&G 

apresenta textos de língua falada e de língua escrita e é composto por uma coletânea de cinco 
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formas distintas de organização textual, a saber: narrativa de experiência pessoal, narrativa 

recontada, descrição de local, relato de procedimento e relato de opinião.  

Essas configurações textuais foram produzidas, em situação de entrevista, por falantes 

de diferentes níveis de escolaridade, contemplando alunos da classe de alfabetização, alunos 

da 4ª e 8ª séries do ensino fundamental (atuais 5º e 9º anos), alunos da 3ª série do ensino 

médio e alunos concluintes do ensino superior. Vale ressaltar que todos os informantes 

encontravam-se dentro da faixa etária para cada um dos níveis de escolaridade representados. 

Inicialmente, cada falante produziu um texto oral, por meio de entrevista e, em seguida, 

representou na escrita o mesmo texto, ou, em alguns casos, optaram pela produção de outro 

texto, atendendo a cada uma das configurações textuais citadas anteriormente. Essa amostra 

compõe-se de 1.090 textos divididos entre orais e escritos de um total de 109 informantes, 16 

da seção Natal e 93 da seção Rio de Janeiro. 

Quanto ao jornal da Tribuna do Norte, ele é composto por textos de vários gêneros 

textuais nos quais identificamos a ocorrência da construção em estudo nos gêneros notícia, 

entrevista, artigo de opinião e crônica literária. O estudo contemplou os exemplares dos meses 

de setembro, outubro e novembro de 2016, particularmente os textos publicados na primeira 

semana de cada mês.  

Para fins de quantificação dos dados analisados, identificamos 91 ocorrências 

representadas pela configuração [POR + SN + DE + X] no corpus do D&G. Esses dados 

foram tabulados conforme a configuração textual presente no corpus: narrativa de experiência 

pessoal, narrativa recontada, descrição de local, relato de procedimento e relato de opinião. 

Essa distribuição pode ser observada na tabela 1:  

 

Tabela 1: Ocorrências de [POR + SN + DE + X] por configuração textual no Corpus D&G 

CONFIGURAÇÃO TEXTUAL OCORRÊNCIAS PERCENTUAIS (%) 

RELATO DE OPINIÃO  29  (31,87%) 

NARRATIVA RECONTADA 22 (24,18%) 

NARRATIVA DE EXPERIÊNCIA PESSOAL 18  (19,78%) 

DESCRIÇÃO DE LOCAL 13  (14,29%) 

RELATO DE PROCEDIMETO 9  (9,89%) 

TOTAL DE OCORRÊNCIAS  91 (100%) 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Quanto à Tribuna do Norte, trata-se de um jornal impresso produzido pelos 

colaboradores (jornalistas) diariamente sob as mais diversas configurações textuais. 

Flagramos 79 ocorrências do padrão construcional em estudo nos seguintes gêneros textuais: 

notícia, entrevista, artigo de opinião e crônica.  

 

Tabela 2: Ocorrências de [POR + SN + DE + X] por configuração textual na Tribuna do 

Norte 

CONFIGURAÇÃO TEXTUAL OCORRÊNCIAS PERCENTUAIS (%) 

NOTÍCIA 52 (65,82%) 

ENTREVISTA 19 (24,05%) 

ARTIGO DE OPINIÃO 05 (6,33%) 

CRÔNICA 03 (3,80%) 

TOTAL DE OCORRÊNCIAS  79 (100%) 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

   A escolha dos dois bancos de dados para esta pesquisa deveu-se à diversidade de 

configurações textuais. No que concerne aos dados do D&G, o corpus nos permitiu verificar 

as instanciações da construção em estudo nas duas modalidades da língua. A amostra do 

jornal Tribuna do Norte alarga o viés de análise deste trabalho, uma vez que proporciona a 

descoberta de mais dados e a ampliação das configurações textuais investigadas. 

 Adiante, abordamos o tratamento dispensado aos dados, desde a identificação, coleta, 

tabulação e análise. 

 

1.3.3 Tratamento dos dados 

 

A princípio, foi necessária a leitura cuidadosa do corpus a fim de identificar os tokens 

da construção sob enfoque. Em seguida, agrupamos essas ocorrências por type e passamos à 

quantificação dos tokens para cada um dos types identificados. Esse levantamento permitiu-

nos encontrar os seguintes types: por conta de X, por causa de X, pelo fato de X, por falta de 

X/ pela falta de X, por motivo(s) de X e por questões de X. Os trechos (3) a (8) servem de 

ilustração. 

 

(3) I: o sistema ... a princípio o sistema de forma ou de prova é ... eu num ... num sou 

nada contra ... tem questão de provas ... uma objetiva ... outra subjetiva ... isso aí ... 

sem dúvida acho que está certo de se fazer ... mas ... se tem que ter o vestibular ... tudo 
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bem que seja dessa forma porque outra forma ... muita gente passava no chute e 

pessoas que tinham estudado e tudo ... sem macete nenhum ... acabavam por conta do 

nervosismo ... perdendo um ano da vida estudando pro vestibular ... e.. (D&G Natal, 

p. 92). 

 

(4) A cidade tem poucas lojas, mas as que tem não concorre com nenhuma outra. 

Exemplos disso são as lojas de surf e de esporte que tem lá, só existe essas de cada 

ramo, talvez por causa da concorrência se outra pessoa colocar outra loja do mesmo 

ramo vai arriscar ficar sem freguesia. (D&G Natal, p. 93). 

 

(5) I... houve um pequeno problema ... durante a gravação ... é porque quando nós 

fomos checar ... a fita ... verificamos que o i/ que havíamos perdido o início da 

entrevista ... não sabemos exatamente ... por qual motivo ... então o que vai acontecer 

... é que esse início da fita ... vai haver um pequeno espaço em branco ... para de 

imediato a entrevista ser iniciada ... é claro que com isso ... nós perdemos algumas 

falas iniciais ... mas acreditamos inclusive pelo fato da ... da entrevista ter durado 

aproximadamente meia hora ... acreditamos que o material coletado vai ser suficiente 

para os fins desejados ... (D&G Natal, p. 69) 

 

(6) E: valeu... agora:: descre/ eh... o que você acha da crise educacional? 

I: eu acho que:: os professores são mal renumerados... e:: eles... perdem um pouco do 

interesse... pelo/ da forma de ensinar inclusi/ e também pela falta de material 

didático... mas eu acho que isso... as pessoas não podem levar tanto em consideração a 

questão do salário... eles tinham que levar em consideração que... poxa... eles 

escolheram aquela profissão... eles têm que/ tá certo... o salário está ruim... mas eles 

têm que trabalhar... pra melhoria daquela profissão... porque eles estão formando 

profissionais do futuro... (D&G Rio de Janeiro, p. 79). 

 

(7) Outra área que sofre com déficit de profissionais é a de radiologia. Segundo o 

Sindicato dos Policiais Civis do RN (Simpol/RN), dos quatro técnicos de raio-x que 

dispõe o Itep, apenas dois estão ativos e outros dois afastados por motivos de licença. 

(Tribuna do Norte, 01 nov. 2016, p. 9). 

 

(8) Por meio da assessoria de comunicação, o Banco Bradesco informou que os dados 

são sigilosos e não poderiam ser divulgados. O mesmo ocorreu com o Banco do 

Brasil, que não disponibilizou os valores subtraídos por questões de segurança. 

(Tribuna do Norte, 01 de nov. 2016, p. 11). 

 

As ocorrências foram organizadas levando em conta o elemento selecionado para 

preenchimento do slot SN e o gênero textual em que aparecem. Ademais, identificamos quais 

elementos foram utilizados para preenchimento do slot X, se eles constituem sintagma lexical, 

pronominal ou uma oração. Distribuímos os dados em tabelas diversas, contemplando as 

formas de instanciação com base no preenchimento dos slots SN e X, e a modalidade da 

língua, esse último apenas na amostra do Corpus D&G. 
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Em seguida, passamos à análise e interpretação dos dados coletados à luz dos 

princípios, processos e categorias analíticas da Linguística Funcional Centrada no Uso 

(LFCU) e do modelo da Gramática de Construções (GC). Expomos e discutimos 

características formais (morfológicas e sintáticas, particularmente), semânticas (os sentidos a 

ela relacionados) e textual-discursivas (o papel articulador) específicas à construção, além de 

questões cognitivas subjacentes às suas realizações e a analisamos à luz da esquematicidade, 

produtividade e composicionalidade. 

Passemos, no próximo capítulo, à apresentação do tratamento dado à causalidade e à 

explicação tanto em gramáticas tradicionais e descritivas quanto em pesquisas linguísticas de 

cunho funcionalista. 
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2 ABORDAGENS DA CAUSALIDADE E EXPLICAÇÃO  

 

Destacamos, neste capítulo, o levantamento bibliográfico feito tanto em gramáticas 

(tradicionais e descritivas) quanto em perspectiva de pesquisas funcionalistas sobre 

causalidade e explicação. Essas relações correspondem basicamente aos sentidos veiculados 

pela construção objeto de nossa pesquisa. 

 

2.1 Perspectiva da gramática tradicional 

 

Contemplamos, nesta seção, o tratamento dispensado à causalidade e à explicação com 

base em gramáticas tradicionais, particularmente as de Cunha e Cintra (1985), Bechara (2009) 

e Rocha Lima (2011 [1972]). Os autores abordam causa e explicação em seções esparsas 

relativas à classe das conjunções coordenativas e subordinativas, às locuções adverbiais e 

prepositivas, nas seções dedicadas às orações coordenadas e às orações subordinadas 

adverbiais causais e aos adjuntos adverbiais. 

Para Cunha e Cintra (1985), alguns vocábulos gramaticais servem para relacionar duas 

orações ou dois termos semelhantes na mesma oração. Nesse sentido, as relações de causa e 

explicação são tratadas com base na escolha de determinados vocábulos; são eles que 

determinam a relação que se quer estabelecer. 

A relação de explicação é tratada em Cunha e Cintra (1985) quando do tratamento das 

orações coordenadas. Essas orações são ligadas por uma conjunção coordenativa que 

relacionam termos ou orações de função gramatical idêntica e são classificadas de acordo com 

a conjunção que as integram. No caso das orações coordenadas explicativas, elas são ligadas 

por uma conjunção coordenativa explicativa à oração assindética sendo que a segunda delas 

justifica a ideia contida na primeira. Eis um exemplo dado pelos autores: 

 

(9) Vamos comer, Açucena, que estou morrendo de fome. (Adonias Filho, LP, 109, 

apud CUNHA e CINTRA, 1985. p. 567). 

 

No exemplo (9), dado pelos autores, a conjunção coordenada explicativa que liga a 

explicação “morrendo de fome” à ideia presente na primeira oração ―Vamos comer‖. 

Quanto à relação de causa, os autores a tratam no âmbito das orações subordinadas 

adverbiais causais. Os autores declaram que elas sempre desempenham uma função sintática 
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em outra oração do período por ser parte de um termo dessa oração. As orações subordinadas 

adverbiais funcionam como adjunto adverbial de outra oração e são introduzidas por 

conjunções ou locuções conjuntivas subordinativas, as quais respondem pela subclassificação 

da oração que encabeçam. As conjunções subordinativas ligam duas orações, uma das quais 

determina ou completa o sentido da outra. Por exemplo, as orações subordinadas adverbiais 

causais são encabeçadas pelas conjunções ou locuções conjuntivas subordinativas que 

indicam esse valor semântico, tais como porque, pois, porquanto, como [= porquê ], pois que, 

por isso que, já que, uma vez que, visto que, visto com, que etc. No exemplo a seguir, dado 

pelos autores, podemos observar a relação de causa estabelecida entre as orações articuladas 

pela conjunção subordinativa porque.  

 

(10) Não veste com luxo, / porque o tio não é rico. (Monteiro Lobato, U, 102 apud 

CUNHA e CINTRA, 1985. p. 589). 

 

Nesse exemplo, a oração encabeçada pela conjunção subordinativa porque funciona 

como um adjunto adverbial, indicando a circunstância de causa em relação ao conteúdo de 

vestir-se com luxo.  

A relação de causa também é tratada pelos autores no tocante aos adjuntos adverbiais, 

estes indicam uma circunstância do fato expresso pelo verbo, ou intensifica o sentido de um 

adjetivo, advérbio e do verbo. O adjunto adverbial de causa, por exemplo, exprime a causa 

expressa da oração anterior, bem como nas locuções adverbiais e na locução prepositiva por 

causa de. Verifiquemos no exemplo (11) dado pelo autor: 

 

(11) Não havia de perder o esforço daqueles anos todos, por causa de um exame só, o 

derradeiro. (C. dos Anjos, MS, 343 apud CUNHA e CINTRA, 1985, p. 147). 

 

No exemplo (11), por causa de introduz a ideia de causa/motivo, no caso, o fato de 

que o último exame provavelmente não acarretará (causará) a perda do esforço de anos de 

estudo de alguém. 

Bechara (2009) dá um tratamento levemente diferenciado, em relação a Cunha e 

Cintra, à causalidade e à explicação. O autor concentra o tratamento à causalidade nas seções 

relativas às conjunções subordinativas, às locuções adverbiais e prepositivas, ao adjunto 

adverbial e as orações subordinadas adverbiais. Segundo o autor, as orações causais são 
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iniciadas pelo transpositor que, antecedido de preposição ou advérbios ou de outras unidades 

adverbiais. Eis o conceito dado pelo autor para as orações causais:  

 

―1 – CAUSAIS: quando a subordinada exprime a causa, o motivo, a razão do 

pensamento expresso na oração principal —    que (= porque), porque, como (= 

porque), visto que, visto como, já que, uma vez que (com o verbo no indicativo), 

desde que (com o verbo no indicativo), etc.‖ (BECHARA, 2009. p. 402). 

  

 Observemos no exemplo (12), apresentado pelo autor, que a oração subordinada 

introduzida pela conjunção porque introduz o motivo de a memória dos velhos ser menos 

pronta: o fato de o arquivo deles ser muito extenso. 

 

(12) ―A memória dos velhos é menos pronta porque o seu arquivo é muito extenso‖ 

[MM apud BECHARA, 2009, p. 402]. 

 

Quanto à relação de explicação, para o autor, os elementos que introduzem as orações 

com valor explicativo são, na verdade, de natureza adverbial. A relação de explicação é 

tratada em Bechara (2009) como ―enlaces adverbiais em grupos de orações‖ (p. 478), em que 

ele destaca que algumas unidades de natureza adverbial manifestam valores de concessão, 

conclusão, explicação e causa. Assim sendo, as tradicionalmente chamadas orações 

coordenadas explicativas, a rigor, não existem, visto que os elementos que as introduzem não 

são conjunções coordenativas. 

Rocha Lima (2011 [1972]) também confere tratamento similar a Cunha e Cintra 

quanto à causalidade e à explicação. Contempla causa e explicação com foco nas conjunções 

coordenativas e subordinativas e na classificação das orações coordenadas e subordinadas. O 

autor conceitua a oração causal expressando que ―ela indica o fato determinante da realização, 

ou não realização, do que se declara na oração principal‖ (p. 274). Observemos o exemplo 

(13), apresentado pelo autor, no qual a oração subordinada causal introduzida pela conjunção 

porque indica o motivo determinante do ocorrido na oração principal: o fato de a formiga 

economizar no verão é o fator determinante de ela não temer o inverno. 

 

 (13) A formiga não receia o inverno, / porque economiza no verão. (ROCHA 

LIMA, 2011, p.341). 

 

O autor centra as explicações na posição das conjunções, se vêm antepostas ou 

pospostas à oração principal, e não na situação circunstancial que poderia determinar algum 
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sentido de causa, condição ou explicação. Dessa maneira, como ocorre em Cunha e Cintra 

(1985) em Rocha Lima (2011 [1972]) não é diferente, sua gramática não destaca a relação de 

causalidade, circunscrevendo-a a um tipo de oração adverbial, a causal, e as conjunções 

subordinativas causais. Quanto à relação de explicação, ela é estabelecida de acordo com 

algumas conjunções que ora apresentam valor explicativo, ora têm valor de causa. Segundo o 

autor, nem sempre é fácil, por sem dúvida, diferenciá-las com nitidez. (ROCHA LIMA, 2011, 

p. 342).  

 

2.2 Perspectiva de gramáticas descritivas  

 

Passemos agora à apresentação do tratamento dado por gramáticas descritivas à 

causalidade e à explicação, com base em Neves (1999; 2000), Mateus et al. (2003) e Azeredo 

(2008).  

Neves (1999; 2000) dispensa uma abordagem minuciosa à relação de causa. 

Inicialmente, a autora apresenta as conjunções causais que expressam a mesma relação básica 

de causa que a conjunção porque mantém entre duas orações. Depois, parte da indagação do 

que é uma construção causal, apontando para o fato de a relação de causa poder ser tratada em 

sentido estrito, no que diz respeito à conexão causa-consequência ou, pelo menos, causa-

efeito entre dois eventos, ou ainda, ser abordada em lato sensu em relação ao complexo de 

domínios envolvidos na produção dos enunciados. Segundo a autora, no primeiro caso, a 

relação causal implica uma subsequência temporal do efeito em relação à causa, exceto nos 

casos da relação causal entre conteúdos, que necessariamente não envolve tempo.  

De acordo com a autora, a relação causal vai além de uma relação de ―causa real‖, ou 

―causa efetiva‖ (entre conteúdos); num sentido mais amplo, abrange questões do domínio 

epistêmico, que passam pela avaliação do falante, e as relações entre um ato de fala. Este 

último caso, segundo Neves, a gramática tradicional trata dentro do campo da coordenação; é 

o caso das orações explicativas. Essas orações exprimem causa, porém, ―entre diferentes atos 

de fala nunca está abrigada a causalidade real, efetiva, material, eficiente, e nem mesmo a 

causalidade emanada da visão dos fatos do falante.‖ (NEVES, 2000, p. 806). 

A relação de causalidade que essas orações mantêm são mais ―frouxas‖, estão mais 

para a explicação que uma relação causal. 

Quanto à explicação, o posicionamento da autora é o seguinte: 
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Tradicionalmente chamadas coordenadas explicativas, as orações causais que entram 

nessas construções [as construções com relação causal entre atos de fala (entre 

enunciados)], encabeçadas por PORQUE, QUE ou POIS, são sempre pospostas. A 

partir daí ser invocada, em primeiro lugar, a questão da imobilidade posicional das 

orações envolvidas, a qual favorece, realmente, sua interpretação como coordenadas. 

Além disso, é possível que o desligamento sugerido pela frouxa ligação entre dois 

enunciados, correspondentes a dois diferentes atos de fala, tenha sido o responsável 

direto pela interpretação tradicional, com assimilação de independência a 

coordenação. (NEVES, 2000, p. 815). 

 

Ela aponta a dificuldade da interpretação semântica, de um refinamento, de modo que 

se consiga uma distinção entre causa, razão, motivo, explicação, justificação etc., que possa 

responder pela distinção entre causal ou explicativa. 

 Neves (1999) também afirma que nas relações causais intervêm alguns esquemas 

lógicos ligados à relação condicional, uma vez que a relação de causa-efeito entre dois 

eventos só ocorre quando um evento depende do outro para que ele ocorra; daí a ideia de 

condição. É possível observar a ideia de condição no exemplo (14), dado pela autora: o fato 

de determinados jovens saberem que outros jovens também iam fazer a viagem é uma 

condição que, preenchida, consiste numa causa para irem nessa viagem. 

 

 (14)... então aí eu levei minhas filhas, elas adoraram, né...não queriam i(r), mas no fim 

foram, porque sabiam que iam outros jovens também .(NEVES, 1999, p. 454). 

 

Já Mateus et al. (2003) reconhece que as orações causais exprimem uma relação de 

dependência semântica entre duas proposições, A e B. Porém, sob a denominação de 

causalidade são incluídos valores distintos como: causa/consequência e razão/motivo. Em 

relação ao primeiro valor atribuído, causa/consequência, a autora sustenta a ideia de 

dependência entre os segmentos. Melhor dizendo, A é uma causa de B e B uma consequência 

de A. O exemplo que segue dado pelas autoras, ilustra a relação do valor de causa e 

consequência: 

 

 (15) Houve seca em Portugal em 1981, porque não choveu. (MATEUS et al. 2003, 

p. 711) 

 

O outro valor, de motivo/razão, está expresso em (16).  

 

(16) O João foi ao cinema, porque não lhe apetecia estudar. (MATEUS et al. 2003, 

p. 711) 
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De acordo com a autora, é claro que ―ir ao cinema‖ não é necessariamente uma 

consequência ou um efeito de ―não apetecer estudar‖ consiste mais em um motivo, uma 

razão. Por isso, a autora orienta que, para que se constitua uma relação de causalidade ―pura‖ 

entre duas proposições, A e B, deve-se verificar três condições:  

 

(i) B deve pertencer ao ―mundo‖ selecionado por A;  

(ii)  os conteúdos das duas proposições verificam-se no mundo real, no intervalo 

de tempo relevante; e 

(iii) A e B devem estar ordenados no tempo. (MATEUS, et al. 2003, p. 711) 

 

Assim sendo, segundo a autora, a relação de causalidade é estabelecida mediante a 

relação de causa/efeito, como podemos identificar em (15), em que essa relação corresponde 

ao que se passa na realidade objetiva. Já em (16), a relação estabelecida é de motivo/razão; 

nesse caso, a relação de causalidade é estabelecida por inferência pelo enunciador. A autora 

apresenta outras formas de expressão da relação causal, como é o caso das orações 

condicionais reais ou factuais. Comparemos as seguintes amostras dadas pela autora, as quais 

exprimem igualmente uma relação de causa (condição suficiente) /consequência.  

 

(17) (a) O narciso pertence ao reino vegetal, porque é uma flor. (MATEUS et al. 

2003, p. 713). 

 

        (b) Se o narciso é uma flor, (então) pertence ao reino vegetal. (MATEUS et al. 

2003, p. 713). 

 

A condição para o narciso ser uma flor é ela pertencer ao reino vegetal; assim, em 

(17a), a causalidade depende da condição imposta em (17b). 

Outra associação de causa-efeito apresentada pela Mateus et al. (2003) refere-se às 

orações conclusivas, iniciadas pelos conectores logo, assim, portanto, por isso, por 

consequência e consequentemente. No que se refere às orações explicativas iniciadas por pois, 

que (explicativo), elas também exprimem nexos de causalidade entre proposições, porém 

devido à impossibilidade de inversão, tanto nas orações conclusivas, quanto nas explicativas 

essas construções são de coordenação e, assim, distinguem-se das orações causais, que são um 

caso de subordinação adverbial. Vejamos nos exemplos (18) e (19), dados pela autora:  
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(18) Não choveu em Portugal em 1981, por isso houve seca.  

      * Por isso houve seca em Portugal, não choveu em 1981. (MATEUS et al. 2003, p. 

713). 

 

(19) O narciso pertence ao reino vegetal, pois é uma flor. 

        *Pois o narciso é uma flor, pertence ao reino vegetal. (MATEUS et al. 2003, p. 

713) 

 

Segundo a autora, a ordem das proposições nas subordinadas adverbiais se caracteriza 

pela mobilidade, particularmente no caso das causais, em que a ordem linear da oração 

antecedente e a da subsequente depende da estrutura e da distribuição da informação exibida 

pelo texto. 

 Assim sendo, do ponto de vista semântico ―há, portanto afinidades entre as orações 

causais, condicionais, conclusivas e explicativas, porque todas elas exprimem uma 

dependência entre as proposições, mas há diferenças sintáticas entre elas‖. (MATEUS et al. 

2003, p. 714). 

Azeredo (2008), por sua vez, explicita a realização da causalidade sob o viés de dois 

fatores que se articulam, em que um deles depende ou decorre da realização do outro. Em 

vista disso, o autor trata a causalidade como uma macrorrelação, que se especifica por meio 

de quatro valores: causa, condição, consequência e finalidade, de modo que, em um deles, se 

atribuirá valor de causa ou condição, e ao outro o de consequência ou finalidade, visto que 

causa e efeito são ideias complementares e não opostas. Segundo o autor, a associação causal 

entre dois dados de nosso conhecimento é, obviamente, um ato de percepção e de 

compreensão, que podemos codificar de formas variadas na linguagem, a depender do sentido 

que pretendemos atribuir e da compreensão que temos da situação comunicacional. 

 O autor hipotetiza uma situação na qual a causalidade é codificada por meio de 

conectivos.  

 

Passando pela rua já tarde da noite. Posso perceber que a luz da sala do meu vizinho 

está acesa e concluir: ele ainda está acordado. A relação de causalidade se dá entre 

dois dados: a luz acesa (causa) e a vigília do meu vizinho (efeito). Essa relação de 

causalidade é uma construção do raciocínio que reflete uma compreensão da 

situação: a luz acesa me faz fazer uma inferência. Posso dizer ou pensar, ele ainda 

está acordado, pois (já que, porque) a luz da sala está acesa; ou numa outra 

formulação: Se a luz da sala está acesa, ele ainda está acordado. (AZEREDO, 2008, 

p. 323).  
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Sendo assim, o valor de causa ou efeito é uma possibilidade de sentido segundo a 

necessidade de compreensão do evento. A codificação por meio da escolha do conectivo 

marca o valor que se quer atribuir, balizando a compreensão. Para o autor, algumas 

conjunções estão a serviço da construção desse valor, podendo exprimir causa, explicação e 

condição: porque, pois, como e já que e se, caso, desde que, contanto que, a menos que, 

respectivamente.  

 Ao tratar do valor de causa e condição, o autor estabelece uma diferença entre eles: 

 

A diferença entre a causa propriamente dita e a condição baseia-se numa distinção 

de atitudes do enunciador em relação à ‗realidade‘ da informação contida na oração 

adverbial: a atitude de certeza se expressa com os conectivos causais (porque, como, 

visto que, dado que) e normalmente com verbos no modo indicativo; a atitude de 

incerteza, de suspeita, de suposição se expressa com os conectivos de condição (se, 

caso, desde que, contanto que, a menos que) e com verbos em geral no modo 

subjuntivo... (AZEREDO, 2008, p. 325). 

 

Observe o exemplo (20), dado pelo autor. Nele, a conjunção se destaca o caráter 

condicional da oração introduzindo um fato real ou hipotético ou uma premissa relacionada 

a uma inferência ou consequência. No caso do exemplo dado, a condição de ―se eles 

tivessem chegado cinco minutos antes” teria como efeito hipotético a chance de “terem 

pegado o ônibus.‖ Nesse caso, a substituição pela conjunção caso é totalmente aceitável. 

Segundo o autor, ―as construções hipotéticas que expressam a típica relação entre causa e 

um efeito hipotético, e apresentam correlação obrigatória entre o tempo da oração 

subordinada e o da principal caracteriza a causalidade com efeito hipotético‖. (AZEREDO, 

2008, p. 326). 

 

(20) Se eles tivessem chegado cinco minutos antes, teriam pegado o ônibus. 

 

Azeredo (2008) relaciona ainda os valores de consequência e finalidade com duas 

espécies de efeito. A conjunção que é a expressão prototípica da consequência acompanhada 

de uma expressão de intensidade. É o que podemos perceber no exemplo (21), apresentado 

pelo autor. O efeito de ―dormir de sapato e tudo” se deve ao fato de ―estar cansado”; assim 

sendo, constatamos que a realização de um depende ou decorre da realização do outro, e é 

nisso que consiste a relação de causalidade. 

 

(21) Estava tão cansado, que dormiu de sapato e tudo. (AZEREDO, 2008, p. 328). 
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Já o efeito indicado no valor de consequência se realiza nas conjunções que, para e 

para que. Elas assinalam efeito quando expressam um resultado contingente ou não 

proposital. O exemplo (22) pode ilustrar o fato não intencional na oração, o efeito de 

―toneladas de lixo e areia descerem rua abaixo por causa da chuva‖ é uma consequência 

não intencional, circunstancial caracterizando o vínculo de causa e efeito. 

 

(22) Basta uma simples chuva para que do Borel desçam toneladas de lixo e areia 

[Jornal do Brasil, 16/2/1998 apud AZEREDO, 2008. p. 328]. 

 

Da mesma forma, as orações finais, também empregadas na expressão do efeito, 

―expressam um efeito visado, um propósito, e nisso diferem das consecutivas típicas, que 

expressam um efeito contingente‖ (AZEREDO, 2008, p. 329). Vejamos o exemplo (23) que 

expressa um efeito/ resultado visado com um propósito. Nesse caso, o conteúdo de ―A janela 

foi fechada” objetivava o efeito de ―o pássaro não fugir” (causa/finalidade). Desse modo, 

associamos uma relação complementar entre os eventos, uma vez que a realização de um 

deles depende ou é decorrente da realização do outro, acarretando uma relação de causalidade 

entre ambos. 

 

(23) Fechou as janelas para que o pássaro não fugisse. (AZEREDO, 2008. p. 329). 

 

O propósito do autor em agrupar os sentidos expressos pelas orações adverbiais de 

causa, condição, consequência e finalidade se deve ao fato de que os eventos apresentados nas 

orações de causa e efeito são ideias complementares e não opostas que se juntam, a depender 

da nossa compreensão e percepção do ato.  

O sentido de explicação não é agrupado pelo autor no mesmo contexto das orações 

adverbiais. Esse conceito é abordado no estudo das conjunções e adjuntos conjuntivos de 

conclusão e explicação, devido ao fato de que a relação de sentido pretendida pelo enunciador 

é explicitada pelo conector. Nos exemplos em (24) e (25), podemos identificar a mudança de 

sentido nas orações ao trocar o conectivo e invertermos a oração: 

 

(24) No alto da serra a temperatura é muito baixa; portanto, levem agasalhos. 

(AZEREDO, 2008, p. 308). 
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(25) Levem agasalhos, porque no alto da serra a temperatura é muito baixa. 

(AZEREDO, 2008, p. 308). 

 

Em (24), a conjunção portanto introduz a conclusão que se tira de um fato ou ideia. Já 

em (25), porque introduz o próprio fato ou uma atitude expressa na oração anterior. Assim, o 

uso de determinado conectivo é o que vai explicitar o sentido nas orações. No caso dos 

exemplos citados, em (24), é atribuído o sentido de conclusão e, em (25), o de explicação. 

Desse modo a relação de explicação é tratada em Azeredo, à semelhança de Bechara, o autor 

não considera os elementos introdutórios da relação de explicação como conjunções 

explicativas, e sim, atribui a certas unidades esse valor explicativo à natureza de alguns 

advérbios. 

 

2.3 Perspectiva de pesquisas linguísticas de cunho funcionalista 

 

Expomos, a seguir, o tratamento reservado à causalidade e à explicação com base em 

Givón (2012 [1979]), Paiva e Braga (2006) e Defendi e Valadares (2014). 

Givón (2012 [1979]) trata os inúmeros fatos das línguas humanas quanto aos aspectos 

semânticos como se eles estivessem organizados, de forma hierárquica, em uma escala 

implicacional. Assim, ele elege, enumera e ordena dimensões de acordo com a maneira como 

nosso organismo humano interpreta o seu universo e classifica a dimensão tempo como a 

primeira dimensão ordenada do nosso mapa cognitivo. Essa dimensão ―é a base para um de 

nossos primeiros critérios experienciais para identidade individual‖. (GIVÓN, 2012 [1979], p. 

406). Ou seja, a dimensão tempo é o incentivo que nos impulsiona para construirmos a 

essência de algo e atribuirmos valor a ele. 

Segundo o autor, a língua é estruturada por meio do subléxico de verbos no que se 

refere ao universo de conceitos. Os verbos que denotam eventos envolvem mudança no 

tempo. Esses eventos podem ser volicionais ―causados‖ ou não. Ou seja, a causa para os 

eventos pode ser intencionada ou não (GIVÓN, 2012 [1979]). 

Ao tratar de sequência de eventos, Givón menciona que nossa experiência com a 

dimensão ordenada tempo é responsável pelas nossas noções de condicionalidade, 

causalidade, agente, intenção, entre outras por inferência. O autor explica ainda, que ―a noção 

de causa não é dedutível de uma relação condicional entre dois eventos‖ (GIVÓN, 2012 

[1979], p. 430), o que ocorre é um salto qualitativo na representação cognitiva, ou seja, uma 
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interpretação do mundo, dos fatos, da certeza ou incerteza para o mundo da explicação. O 

movimento de condicionalidade para causalidade ocorre da seguinte forma: ―Se b ocorreu, a 

deve ter ocorrido antes (condição), portanto a ocorrência de a é uma precondição para que b 

ocorra; assim a é a causa de b.‖ (GIVÓN, 2012 [1979], p. 430). Givón destaca os estudos de 

Vendler (1976) para explicar a relação de causa para agente. Nesse estudo, Vendler (1976) 

observou que, do ponto de vista lógico, as sentenças causativas abrangem a relação entre duas 

proposições, sendo uma a causa/evento e a outra o resultado/evento (VENDLER, 1976 apud 

GIVÓN, 2012 [1979]). Givón admite essa estrutura de causa/evento e resultado/evento e 

apresenta o seguinte exemplo.  

 

           (26) a) Porque Joao saiu, Maria ficou. 

           (26) b) A saída de João causou-induziu Maria a ficar. 

 

A estrutura em (26a) seria utilizada na maioria das ou em todas as línguas naturais, ao 

passo que estruturas como (26b), em que os eventos causa e efeito são compactados em uma 

única proposição com um verbo causativo, são bem menos comuns. Conforme Givón, o que 

comumente se encontra nas línguas naturais para a segunda situação seria a seleção de um 

argumento nominal do evento causa (João, no caso de (26b)) como sujeito do verbo causativo 

(causou/induziu), resultando em algo como João fez Maria sair. 

Conclui Givón que as inferências de causa, agente e intenção partem de nossa inferência 

abdutiva. Em suas palavras,  

 

―uma manifestação natural de nossa abordagem teleológica do universo, e essa 

abordagem motiva a inferência de condicionalidade a partir de sequência no tempo, 

a inferência adicional de causalidade a partir de condicionalidade e a inferência de 

causa interna, isto é, intenção, a partir do comportamento de agentes (inclusive nós 

próprios) em casos em que nenhuma motivação externa pode ser atribuída.‖ 

(GIVÓN, 2012[1979], p.433-434). 

 

Significa dizer que a intenção do falante é o fator responsável por atribuir as noções de 

sentido aos eventos e não os fatores externos. Assim, noções de condicionalidade e 

causalidade são decorrentes de nossa inferência dos significados que queremos atribuir. 

Paiva e Braga (2006), em seu trabalho ―Conjunções lexicais e gramaticais: o caso de 

por causa de‖, focalizam a emergência da locução conjuntiva por causa (de) que no 

português do Brasil. A princípio, o trabalho relaciona as orações complexas formadas pela 

vinculação de uma oração efeito a uma oração de causa introduzida por porque, conectivo 
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prototípico de causa, às orações que apresentam o SP por causa de com relação às seguintes 

variáveis: posição, transitividade e tempo do predicado verbal, tipo de informação introduzida 

pelo segmento de causa. Em seguida, consideram as orações encabeçadas por por causa (de) 

que, mostrando que elas compartilham as propriedades exibidas tanto pelas orações 

prototípicas de causa quanto pelas introduzidas pelo SP por causa de: tendem a introduzir 

informação nova, a apresentar verbos de estado no presente do indicativo e a ocorrer 

pospostas. 

Segundo as autoras, as construções causais com porque apresentam forte polissemia e 

multifuncionalidade, servindo à expressão não apenas de causa estrita, como também de 

justificativa, razão, motivo. Já as construções causais com o SP por causa de expressam uma 

relação de causa-efeito no nível da oração. O segmento introduzido pelo SP por causa de é 

permutável com uma oração hipotática com porque, porém esse intercâmbio é restrito a certas 

situações e bloqueado em outras. 

Observemos, no exemplo dado pelas autoras, as seguintes situações: 

 

(27a) Tive que interromper um pouco (os estudos) por causa da gravidez da minha 

mulher (Amostra Censo, Dav 42). 

 

(27b) Tive que interromper um pouco (os estudos) porque minha [mulher estava 

grávida.] 

 

Em (27a) o segmento por causa da gravidez da minha mulher pode ser perfeitamente 

intercambiável pelo segmento porque minha [mulher estava grávida] em (27b). Já no 

exemplo em (28), conforme destacam as autoras, essa permuta entre por causa de por porque 

não é possível. Nesse caso, a paráfrase do SP causal por um segmento com porque é 

bloqueada ou, no mínimo, menos provável. Isso se deve às características do núcleo do SN2, 

que favorece um determinado tipo de segmento. 

 

(28) Fica com ciúmes por causa de um velhinho. (Amostra Censo, Sue05) 

 

Nos exemplos citados, as autoras comprovam que há pontos de convergência entre as 

orações com porque e as introduzidas com por causa de os quais são específicos a 

determinados contextos. A identificação das propriedades que permitem ou não a permuta 

entre um e outro perpassa pelas questões de tempo e modo verbal, a observação dos períodos 
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entre os simples e complexos, do ponto de vista da organização da oração, eles podem se 

antepor ou se pospor ao segmento efeito e com relação ao núcleo do SN2. Assim, para que se 

possa dizer se a alternância entre um SP causal e uma cláusula causal com porque é permitida 

ou não, devemos observar os aspectos citados. 

Outro ponto apresentado pelas autoras envolve o pressuposto temporal implícito na 

relação de causalidade. A conexão entre as noções de causa e tempo é anulada nos segmentos 

causais introduzidos pelo SP. Como consequência de sua atemporalidade, os enunciados com 

SP causal se afastam da noção prototípica de causa, mesmo quando são parafraseáveis por 

uma cláusula com porque. Nesse trabalho, a relação causal parece se localizar em um plano 

metafórico, na medida em que se desassocia da ação. Ou seja, ―os segmentos introduzidos 

pelo conector porque e os segmentos introduzidos por por causa (de) localizam a relação 

causal em diferentes planos: o primeiro, no plano da própria ação, e o segundo, no resultado 

de uma ação ou no possível ator de uma ação que pode provocar um estado de coisas‖. 

(PAIVA; BRAGA, 2006, p. 81). 

Essa análise de construções causais constituídas com a conjunção lexical por causa de 

(que) permite mostrar que elas se situam numa interseção das mesmas propriedades dos 

enunciados causais com porque e dos enunciados com por causa de. O que ocorre é que a 

especificidade das construções com por causa (de) que reflete propriedades semânticas 

específicas à locução por causa de, o que se deve a transparência do item causa. Vejamos o 

exemplo (29). 

 

(29) Eu gosto da Rosângela por causa que ela é assim parecida comigo. (Amostra 

Censo, Eri.59). 

 

 

Na amostra (29), podemos verificar que o enunciado exibe tanto propriedades 

prototípicas de causa introduzidas por porque, já citadas anteriormente, quanto pelas 

introduzidas pelo SP por causa de, permitindo a convergência nos três tipos de construções 

causais. Assim, o segmento por causa que ela é assim parecida comigo pode ser permutável 

pelo segmento por causa de que ela é assim parecida comigo e pelo segmento porque ela é 

assim parecida comigo. 

As autoras concluem seu trabalho evidenciando que ―a locução conjuntiva preserva 

traços da forma da qual se originou, como os de ser utilizada preferencialmente para 
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introduzir orações que descrevem um estado de coisas [-dinâmico] e de estabelecer relações 

causais no domínio do conteúdo (PAIVA; BRAGA, 2006, p. 84)‖.   

Outra pesquisa que trata das relações causais e explicativas em contextos reais de uso 

da língua é o trabalho ―Uso de porque – causais e explicativas: Uma análise gramático-

funcional‖, de Defendi e Valadares (2014). Eles abordam o uso das conjunções causais e das 

explicativas em contextos de editoriais e artigos de opinião de jornais impressos. Esse estudo 

tem como objetivo explicitar as diversas visões sobre as conjunções, em perspectiva 

tradicional e funcionalista. Para tanto, os autores trazem os conceitos de causa e explicação de 

vários gramáticos, tanto em perspectiva tradicional quanto funcionalista, na intenção de 

mostrar que a abordagem tradicional não dá conta conceitualmente de garantir a 

aplicabilidade de seus exemplos em todos os contextos de uso. 

 Segundo os autores, alguns gramáticos não explicitam os conceitos de causa e 

explicação, eles apontam algumas conjunções, particularmente, as conjunções coordenativas 

explicativas e as conjunções subordinativas causais que são utilizadas para veicular um 

sentido ou outro.  

O foco do trabalho desses autores, inicialmente, é a distinção que alguns gramáticos 

tradicionais fazem quanto às conjunções causais e explicativas. Assim sendo, Defendi e 

Valadares (2014) apresentam critérios que devem ser considerados na distinção, mesmo que 

artificialmente, entre as orações de causa e as de explicação. No caso das causais, os autores 

explicitam que devemos observar a mobilidade das conjunções, a relação de causa e efeito 

existente entre os segmentos e se elas exprimem alguma circunstância de causa. Para as 

explicativas, deve ser considerada a relação de ligação de pensamentos, de modo que o 

segundo segmento explique o primeiro. Já outros gramáticos não chegam nem a conceituar 

causa ou explicação. E ainda, há casos em que não há conjunção explicativa, alguns autores 

classificam apenas as causais.  

Mesmo levando em conta os critérios apontados para uma possível distinção entre as 

orações causais e explicativas, a pesquisa de Defendi e Valadares (2014) constata a 

dificuldade em fazer essa distinção ao lidar com os dados de língua em uso. Os autores 

identificaram que, em perspectiva funcionalista, não há diferenças perceptíveis 

semanticamente entre causa e explicação e que é impossível considerar as conjunções como 

causais ou explicativas ―fora das sentenças‖, sendo necessária a observação dentro do 

contexto comunicativo. 
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Os pesquisadores chegam à conclusão de que é possível a distinção entre causa e 

explicação, mas é uma distinção artificial, calcada nas nuanças de sentido apresentadas pelas 

gramáticas normativas, porém, na língua em uso, essa distinção não foi possível. Os autores 

consideram que a classificação das orações causais ou explicativas deve ir além do estudo das 

conjunções; faz-se necessária a análise da intencionalidade no âmbito semântico-pragmático, 

e de arranjos sintáticos em determinados contextos para que se chegue, ainda que 

minimamente, a uma distinção. 

Em síntese, apresentamos, neste capítulo, as abordagens de gramáticas (tradicionais e 

descritivas) e de pesquisas linguísticas realizadas no campo da causalidade e explicação. É 

notadamente visível que, sob a perspectiva da Gramática Tradicional, aqui representada por 

Cunha e Cintra (1985), Bechara (2009) e Rocha Lima (2011 [1972]), a relação de causalidade 

e explicação é abordada, como mencionado anteriormente, na parte referente à classe das 

conjunções coordenativas e subordinativas, nas locuções adverbiais e prepositivas, nas seções 

das orações coordenadas e nas orações subordinadas adverbiais, além dos adjuntos adverbiais. 

Enfatiza-se o papel do elemento introdutor das orações como o responsável por indicar a 

relação semântica de causa ou explicação e a dependência em relação à chamada oração 

principal. Nessa abordagem tradicional, o maior destaque é dado ao carácter sintático das 

orações. 

Com relação aos gramáticos de viés descritivo, a exemplo de Neves (1999; 2000), 

Mateus et al. (2003) e Azeredo (2008), observamos certa convergência quanto ao tratamento 

dado às relações de causa e explicação. Segundo esses autores, a causa envolve uma relação 

de dependência semântica entre duas proposições, em que um evento depende da realização 

do outro para que possa ocorrer. Esses autores atribuem ao elo de causa uma subsequência 

temporal de causa-efeito, entendimento esse presente também nos trabalhos de caráter 

linguístico de Paiva e Braga (2006) e nos estudos de Givón (2012 [1979]). Azeredo (2008) 

propõe uma macrorrelação de causalidade em que o elo de causa advém de alguns esquemas 

lógicos ligados à relação de causalidade e condicionalidade, posicionamento compartilhado 

por Neves (2000) e Mateus et al. (2003).  

De acordo com os autores citados tanto na perspectiva descritiva quanto na linguística 

funcionalista a noção de causalidade deve ser investigada na produção dos enunciados, ou 

melhor, no uso da língua. 
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No tocante à aproximação de sentidos e, em consequência, à dificuldade de distinção 

entre os valores de causa, motivo, razão, justificativa e explicação, Neves (2000), Mateus et 

al.(2003), Paiva e Braga (2006), Azeredo (2008) e Defendi e Valadares (2014) explicitam que 

é preciso investigar a intenção do falante, o contexto em que se constroem essas relações e a 

organização sintática dos enunciados em que essas relações são estabelecidas. Somente assim, 

observando a situação de produção, talvez seja possível uma distinção entre causa e 

explicação, mesmo que de forma inconsistente. Essa perspectiva, aliás, é bem-vinda ao 

Funcionalismo, uma vez que propõe uma visão escalar, contínua das categorias linguísticas. 

Sob essa ótica, nossa pesquisa se aproxima do estudo de Paiva e Braga (2006) no que 

se refere ao estudo das relações causais e do conector por causa de, uma das formas de 

realização da construção de que nos ocupamos neste trabalho. Diferencia-se, no entanto, 

quanto ao tratamento teórico dado à construção, nos termos da GC, ou seja, um pareamento 

forma-significado (função), e por conjugar, na análise do fenômeno sob estudo, pressupostos, 

princípios, processos e categorias analíticas da Linguística Funcional e da Gramática de 

Construções. 

Reconhecendo a dificuldade de distinção entre causa e explicação apontada pelos 

autores aqui resenhados, consideramos, nesta pesquisa, haver um contínuo entre essas duas 

relações, dentro do qual estão as noções de causa, razão e motivo, mais próximas ao polo da 

causa; e de justificativa e explicação, para o polo da explicação. Esse posicionamento nos 

parece mais adequado ao viés teórico-metodológico que adotamos e compatível com a análise 

das ocorrências que identificamos em nosso material empírico.  
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3 ANÁLISE DE DADOS  

 

Este capítulo é destinado à apresentação e à análise dos resultados. Primeiramente, 

fazemos a exposição quantitativa do resultado do levantamento feito em nossa amostra. Em 

seguida, descrevemos propriedades formais e funcionais da construção em estudo, discutimos 

aspectos cognitivos a suas instâncias de uso e, por fim, a analisamos à luz das propriedades de 

esquematicidade, produtividade e composicionalidade.  

  

3.1 Resultados quantitativos 

 

Nesta seção, expomos os quantitativos relacionados aos dados coletados no Corpus 

D&G, seções Natal e Rio de Janeiro, e no jornal Tribuna do Norte. Esses resultados dizem 

respeito a todas as instanciações de [POR + SN + DE + X] identificadas na amostra utilizada.  

Conforme apresentamos na seção relativa à metodologia, encontramos, em nosso 

levantamento, 91 ocorrências da construção em análise no Corpus D&G e 79 nos textos 

extraídos do jornal Tribuna do Norte. Identificamos, na primeira amostra, no corpus do D&G 

quatro diferentes itens lexicais ocupando o slot SN, a saber, causa, conta, fato e falta. Nos 

textos da Tribuna do Norte, os itens lexicais identificados, além dos já conhecidos, causa, 

conta, fato e falta, encontramos os itens motivo(s) e questões. 

 Assim, em um primeiro momento, distribuímos os dados considerando esse aspecto, 

como podemos ver na Tabela 3. 

 

Tabela 3: Preenchimento do slot SN no Corpus D&G 

TYPE TOKENS % 

POR CAUSA DE X 80 87,91% 

POR/PELA FALTA DE X 05 5,49% 

POR CONTA DE X 04 4,40% 

PELO FATO DE X 02 2,20% 

TOTAL DE OCORRÊNCIAS  91 100% 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Com base nos resultados da Tabela 3, observamos que o type por causa de X 

apresentou o maior número de ocorrências, com 80 (87,91%) dados do corpus, ao passo que 
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os demais types, por/pela falta de X, por conta de X e pelo fato de X, se mostraram menos 

frequentes apresentando apenas 11 (12,09%) ocorrências. A maior frequência do item causa 

no slot SN se deve, possivelmente, à sua semântica, diretamente relacionada à acepção de 

causa, motivo. Causa, nesse sentido, exibe mais transparência em relação aos demais 

elementos selecionados para o preenchimento do slot SN. Quanto à menor frequência dos 

demais types, supomos ser devido aos itens recrutados para o preenchimento do SN, falta, 

conta e fato não exibirem semântica de causa, e, consequentemente, menos transparência. 

Ademais, faz-se necessário destacar o papel do elemento POR
9
, o qual consideramos ser o 

indicador da noção de causa, motivo e razão. Diacronicamente, por vem da preposição latina 

per, que já expressava causa, e se manteve, na passagem para o português, com o mesmo 

sentido. Consideremos as amostras (30) a (33). 

 

(30) E: só de ódio ... 

I: só de ódio ... aí eu já botei muito costume na minha mãe ... sabe? eu namorei muito 

tempo com:: esse vizinho aqui ... lá da outra casa ... ela num queria ... sabe? mas só em 

tanto ela dizer que não queria ... aí que eu namorava mesmo escondido ... namorava 

escondido mesmo ... apanhei por causa dele ... sabe? tudo ... tudo por ele ... e não 

valeu a pena ... realmente ... num valeu ... (D&G, Natal, p. 105). 

 

(31) I: o sistema ... a princípio o sistema de forma ou de prova é ... eu num ... num sou 

nada contra ... tem questão de provas ... uma objetiva ... outra subjetiva ... isso aí ... 

sem dúvida acho que está certo de se fazer ... mas ... se tem que ter o vestibular ... tudo 

bem que seja dessa forma porque outra forma ... muita gente passava no chute e 

pessoas que tinham estudado e tudo ... sem macete nenhum ... acabavam por conta do 

nervosismo ... perdendo um ano da vida estudando pro vestibular ... (D&G, Natal, p. 

92). 

 

(32) I: claro ... tem um filme que eu assisti ... faz algum tempo ... mas me marcou 

muito ... que foi o sociedade dos poetas mortos ... né ... conta a história dos jovens que 

estudam num ... colégio interno ... né ... como todo colégio interno é rígido ... né ... 

esse num fugia à regra e eles ... tem um professor que ... que ... que é formado ... né ... 

que é o novo professor deles ... que foi aluno desse colégio e esse professor de certa 

forma ... ele revoluciona ... né ... pelo jeito de ensinar ... que é um professor ... um 

pouco mais liberal ... até pelo fato de ter estudado lá e sentido na pele ... né ... todo 

drama ... (D&G, Natal, p. 97). 

 

(33) I: na escola/ na minha escola... tá:: caidinha... né? tá precisando de uma reforma... 

mas o estado... não colabora em nada... os professores se queixam e tudo... tem 

professores muito bons aqui... mas que estão saindo do colégio por falta de 

                                                             
9 Definição dada por Houaiss e Vilar (2001, p. 2262) considera que a preposição por significa atualmente por 

causa de, por motivo de. Na subseção 3.2.2, tratamos dessa questão mais detidamente. 
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material... por falta de apoio do próprio estado que não ajuda... não colabora... 

entendeu? (D&G, Rio de Janeiro, p. 107).  

 

Em (30), podemos observar que o segmento por causa dele apresenta o motivo de a 

jovem ter apanhado da mãe, ou seja, o fato de namorar escondido com o vizinho teve como 

efeito a surra. Em (31), por conta do nervosismo indica o motivo de algumas pessoas não 

passarem no vestibular e, como efeito, perderem um ano de vida. Por sua vez, em (32), a 

porção pelo fato de ter estudado lá traz uma explicação para o modo (revolucionário) de o 

professor ensinar, no caso, ter sentido na pele todo o drama de um colégio interno. E, por fim, 

em (33), os segmentos por falta de material... por falta de apoio do próprio estado trazem a 

causa de alguns bons professores estarem abandonando o colégio. Dessa forma, podemos 

observar que os itens lexicais recrutados para o preenchimento do SN veiculam, juntamente 

com os elementos que com eles coocorrem, noções de causa, motivo, razão, explicação e/ou 

justificativa para um dado evento. 

Na Tabela 4, apresentamos a distribuição dos dados extraídos do jornal Tribuna do 

Norte, considerando os types encontrados. 

 

Tabela 4: Preenchimento do slot SN na Tribuna do Norte 

TYPE 
TOKEN 

OCORRÊNCIAS % 

POR CAUSA DE X 32 40,51% 

POR CONTA DE X 21 26,58% 

POR/PELA FALTA 15 18,99% 

PELO FATO DE X 05 6,33% 

POR MOTIVO(S) DE X 05 6,33% 

POR QUESTÕES DE X 01 1,27% 

TOTAL DE OCORRÊNCIAS 79 100% 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Conforme os dados obtidos na Tabela 4, observamos que o type por causa de X 

apresentou 32 (40,51%) ocorrências, por conta de X com 21 (26,58%), por/pela falta de X 

com 15 (18,99%), pelo fato de X com 05 (6,33%) ocorrências, por motivo(s) de X com 05 

(6,33%) e por questões de X com 01 (1,27) ocorrência dos dados do corpus. 

Considerando os quantitativos da Tabela 4, confirmamos a predominância do type por 

causa de X nos dados analisados. Isso se deve ao fato de o item causa guardar maior carga 



56 

 

 

 

semântica com acepção de causa/motivo. Por sua vez, os types por conta de X com 21 

ocorrências (26,58%) e por/pela falta de X com 15 ocorrências (18,99%) apresentaram uma 

frequência percentual significativa, quando comparados aos demais types, pelo fato de X, por 

motivo(s) de X e por questões de X, que, juntos, totalizaram apenas 11 ocorrências (12,09%) 

dos dados do Corpus.  Acreditamos que a relativa frequência dos types, por conta de X e 

por/pela falta de X se deve, possivelmente, à natureza dos gêneros textuais do jornal, 

particularmente notícias, e/ou ao conteúdo proposicional. Vejamos as amostras (34) a (39). 

 

(34) As linhas de ônibus que circulam pelo conjunto Pajuçara e pelo Loteamento 

Jardim Progresso, na Zona Norte da capital, realizarão desvios nos itinerários por 

causa de obras de saneamento básico a partir da próxima segunda-feira (7). (Tribuna 

do Norte, 04 nov. 2016, p. 08). 

 

(35) O comandante cruzmaltino deverá poder contar com o zagueiro Luan para encarar 

o Brasil, de Pelotas (RS), neste sábado, fora de casa, pela 34ª rodada de Série B do 

Campeonato Brasileiro. Luan ficou de fora do empate com o Avaí, na semana passada, 

por conta de um edema na panturrilha esquerda. (Tribuna do Norte, 04 nov. 2016, 

p. 14). 

 

(36) Na votação os senadores decidiram-se por gesto de benevolência ao não aprovar 

por falta de quórum, não de votos, a inabilitação para o exercício de cargos públicos, 

adotando aí peso e medida diferentes aos aplicados a Fernando Collor, cujo rito do 

―impeachment‖ de 1992 serviu de modelo ao processo atual. (Tribuna do Norte, 03 

set. 2016, p. 02). 

 

(37) Eu não acompanhei nada desse patético espetáculo que foi o ―impeachment 

tabajara‖ de Dilma Rousseff. Não quis perder tempo. Mais patética ainda foi a 

entrevista do novo presidente(...) O homem pode parecer acreditar piamente que terá o 

respeito e a estima dos brasileiros pelo fato de agora ser presidente”.( Tribuna do 

Norte, 01 set. 2016, p. 04). 

  

(38) Uma vez que Marcelo e Casemiro foram cortados do grupo por motivo de 

contusão, mas Paulinho suspenso pelo segundo cartão amarelo. (Tribuna do Norte, 06 

out. 2016, p. 13). 

 

(39) Por meio da assessoria de comunicação, o Banco Bradesco informou que os 

dados são sigilosos e não poderiam ser divulgados. O mesmo ocorreu com o Banco do 

Brasil, que não disponibilizou os valores subtraídos por questões de segurança. 

(Tribuna do Norte, 01 nov. 2016, p. 11). 

 

 Nas amostras apresentadas, temos a ocorrência do padrão construcional estudado, nas 

quais consideramos o preenchimento do slot SN. Na amostra (34), com o uso de por causa de 

obras de saneamento básico, é informado o motivo/causa dos desvios nos itinerários das 
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linhas de ônibus. Em (35), por conta de um edema na panturrilha esquerda traz o motivo que 

fez com que o jogador ficasse de fora da partida (o jogo). Na amostra (36), o uso de por falta 

de quórum, indica mais uma explicação para o fato de os senadores não terem aprovado a 

inabilitação para o exercício de cargos públicos. Em (37), com o uso de pelo fato de agora ser 

presidente, apresenta uma justificativa para explicitar o comportamento do novo presidente. 

Já a amostra (38), por motivo de contusão, indica o motivo dos jogadores terem sido cortados 

do grupo (o time). E em (39), o uso de por questões de segurança, apresenta uma explicação 

para o fato de o Banco Brasil não ter disponibilizado os valores subtraídos no roubo. 

Os dados de nosso corpus também foram organizados de acordo com a configuração 

textual/gênero textual presente nas duas amostras, conforme já explicitamos na subseção 

1.2.2. Reproduzimos aqui as Tabelas 1 e 2 para fazermos apreciação sobre os quantitativos 

nelas presentes. 

 

Tabela 1: Ocorrências de [POR + SN + DE + X] por configuração textual no Corpus       

D&G 

CONFIGURAÇÃO TEXTUAL OCORRÊNCIAS % 

RELATO DE OPINIÃO  29  31,87% 

NARRATIVA RECONTADA 22 24,18% 

NARRATIVA DE EXPERIÊNCIA PESSOAL 18  19,78% 

DESCRIÇÃO DE LOCAL 13  14,29% 

RELATO DE PROCEDIMETO 09  9,89% 

TOTAL DE OCORRÊNCIAS 91 100% 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Tabela 2: Ocorrências de [POR + SN + DE + X] por configuração textual na Tribuna do 

Norte 

CONFIGURAÇÃO TEXTUAL OCORRÊNCIAS % 

NOTÍCIA 52 65,82% 

ENTREVISTA 19 24,05% 

ARTIGO DE OPINIÃO 05 6,33% 

CRÔNICA 03 3,80% 

TOTAL DE OCORRÊNCIAS  79 100% 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Na Tabela 1, sintetizamos as ocorrências do corpus D&G de acordo com a distribuição 

nas configurações textuais em que se deram (relato de opinião, narrativa recontada, narrativa 

de experiência pessoal, descrição de local e relato de procedimento). Os dados identificados 
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totalizaram 91 ocorrências, das quais 29 (31,87%) são de relato pessoal, 22 (24,18%) de 

narrativas recontadas, 18 (19,78%) de narrativas de experiência pessoal, 13 (14,29%) de 

descrição de local e 09 (9,89%) de relato de procedimento. Podemos observar a maior 

quantidade de ocorrências em textos narrativos (narrativa de experiência pessoal e narrativa 

recontada), com 40 (44%) ocorrências dos dados analisados. Esse resultado se deve talvez à 

natureza do conteúdo proposicional/temático da configuração textual (narrativa), que pode 

favorecer o uso da construção em estudo. A relação causa-efeito é recorrentemente 

mobilizada para a articulação entre fatos relatados. Observemos a amostra (40).  

 

(40) Quando os meus pais se separaram, eu fiquei muito chocada, porque eu pensei 

que eles iam si separar por causa de outra coisa, mais não por causa de outra 

mulher que meu pai tinha. 

Aí que eu fiquei mais triste, em saber que essa mulher era a melhor amiga da 

minha mãe. ...(D&G, Rio, p. 50). 

 

Na amostra (40), o informante estabelece a relação causa-efeito numa sequência 

narrativa, expondo o motivo da separação de seus pais. Ele apresenta os fatos 

responsabilizando outra mulher pelo ocorrido, fazendo uso, nessa situação, de por causa de 

para relacionar a separação dos pais (efeito) com o fato de seu pai ter outra mulher (causa). 

Em relação aos dados da Tribuna do Norte, conforme mostram os números da Tabela 

2, também confirmamos a maior ocorrência de [POR + SN + DE + X] nos gêneros de 

natureza narrativa, notícia e crônica, que, juntos, totalizaram 55 (69,62%) ocorrências. A 

menor frequência foi registrada no gênero artigo de opinião com apenas 3 ocorrências. 

Atribuímos esses índices igualmente à natureza dos gêneros textuais predominantemente 

narrativos e ao fato de o jornal impresso apresentar uma quantidade bem maior desses textos 

em relação aos demais gêneros textuais. As amostras (41), (42) e (43) ilustram ocorrências em 

cada um desses gêneros textuais. 

 

(41) Organização Mundial da Saúde (OMS) decidiu manter o caráter de emergência 

global por causa do vírus da zika, seis meses depois de declarar que a doença deveria 

receber uma especial atenção. (Tribuna do Norte, 03 set. 2016, p. 8). 

 
(42) Bernardo, 12 anos, o mais velho do casal de filhos de Eduardo Paes, foi advertido 

recentemente pelo prefeito, por falar um palavrão na mesa de jantar.  

...Houve quem, por conta dessas gafes, aconselhasse o prefeito a fazer análise. 

(Tribuna do Norte, 03 set. 2016, p. 4). 
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(43) O mínimo que se esperava de Renan, ao receber um puxão de orelha público de 

Temer, por causa do fatiamento, poucos minutos antes da viagem a China, seria 

pedir desligamento da comitiva presidencial‖. (Tribuna do Norte, 03 set. 2016, p. 4). 

 

Na amostra (41), temos a ocorrência do padrão [POR + SN + DE + X] no gênero 

textual notícia. O uso de por causa do vírus da zika traz o motivo da OMS decidir manter o 

caráter de emergência global. Em (42), temos a representação do padrão estudado no gênero 

crônica, por conta dessas gafes, apresenta uma explicação para o fato de os convidados terem 

aconselhado o prefeito a fazer análise. E na amostra (43), a ocorrência em destaque é usada 

em defesa de um posicionamento. Em sua argumentação, o informante apresenta sua opinião 

acerca do comportamento que deveria ser adotado por Renan (pedir desligamento da comitiva 

do presidente). Ele apresenta o fatiamento como a causa de ter recebido um puxão de orelha 

do presidente em público. Faz uso, nessa situação, de por causa de para relacionar as duas 

situações, o puxão de orelha com o fatiamento. 

Também tabulamos as ocorrências da construção em estudo considerando a 

modalidade da língua (falada e escrita) para o caso do Corpus D&G. Na Tabela 5, 

apresentamos a distribuição dos dados por modalidades da língua e  por type/token. 

 

 Tabela 5: Distribuição dos dados por modalidades da língua e type/token no Corpus D&G 

TYPE 

FALA ESCRITA 

OCORRÊNCIAS  % OCORRÊNCIAS % 

POR CAUSA DE X 64 86,49% 16 94,12%) 

POR/PELA FALTA DE X 05 6,76% 00 0,00%) 

POR CONTA DE X 04 5,41% 00 0,00%  

PELO FATO DE X 01 1,35% 01 1,35% 

TOTAL DE OCORRÊNCIAS 74 100% 17 100% 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Os dados totalizaram um quantitativo de 74 (81,32%) ocorrências na modalidade oral 

e 17 (18,68%) na modalidade escrita. A predominância dos dados na modalidade falada se 

deve, possivelmente, ao fato de o volume textual da fala ser bem maior que o da escrita.  

Quanto aos dados da Tribuna do Norte, não foi possível organizá-los por modalidade 

devido à natureza dos textos do jornal impresso, mesmo tendo considerado, no levantamento 

dos dados, o gênero textual entrevista. Isso porque, no caso da entrevista, o texto, em sua 
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edição, sofre alterações, de modo que a fala dos entrevistados é adequada para o texto escrito 

a ser publicado pelo jornal. 

Consideramos, ainda, no levantamento das ocorrências, a natureza sintagmática dos 

elementos que preenchem o slot X, correlacionando-a com o preenchimento do SN. 

Verificamos que o preenchimento desse slot pode dar-se por um SN lexical, um SN 

pronominal ou uma oração, de modo que chegamos às seguintes configurações: [POR + SN + 

DE + SNlexical], [POR + SN + DE + SNpronominal] e [POR + SN + DE + Or]. As Tabelas 6 

e 7 exibem os quantitativos de cada uma dessas configurações. 

 

Tabela 6: Preenchimento de X por type da construção no Corpus D&G 

TYPE 

SN 

LEXICAL 

SN     

PRONOMINAL ORAÇÃO 

 

TOTAL 

 

POR CAUSA DE X 53 (58,24%) 21 (23,08%) 06 (6,59%) 80 (87,91%) 

POR CONTA DE X 04 (4,40%) 00 (0,00%) 00 (0,00%) 04 (4,40%) 

PELO FATO DE X 00 (0,00%) 00 (0,00%) 02 (2,20%) 02 (2,20%) 

POR/PELA FALTA DE X 05 (5,49%) 00 (0,00%) 00 (0,00%) 05 (5,49%) 

TOTAL DE OCORRÊNCIAS 62 (68,13%) 21 (23,08%) 08 (8,79%) 91 (100%) 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Tabela 7: Preenchimento de X por type na Tribuna do Norte 

TYPE 

SN 

LEXICAL 

SN     

PRONOMINAL ORAÇÃO 

 

TOTAL 

 

POR CAUSA DE X 29 (36,71%) 04 (5,06%) 01 (1,27%) 34 (43,04%) 

POR/PELA FALTA DE X 13 (16,46%) 00 (0,00%) 02 (2,53%) 15 (18,99%) 

POR CONTA DE X 12 (15,19%) 01 (1,27%) 07 (8,86%) 20 (25,32%) 

POR MOTIVO(S) DE X 03 (3,80%) 00 (0,00%) 00 (0,00%) 03 (3,80%) 

POR QUESTÕES DE X 01 (1,27%) 00 (0,00%) 00 (0,00%) 01 (1,27%) 

PELO FATO DE X 00 (0,00%) 00 (0,00%) 06 (7,59%) 06 (7,59%) 

TOTAL DE OCORRÊNCIAS 58 (73,42%) 05 (6,33%) 16 (20,25%) 79 (100%) 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Em conformidade com os resultados obtidos nos dois bancos de dados, constatamos 

que o preenchimento de X se dá, em sua maioria, por SN lexical e mais frequentemente 

representado pelo type por causa de X. Esse type se mostrou mais produtivo por apresentar 

ocorrências em todas as configurações de preenchimento de X. É necessário destacarmos uma 

particularidade referente ao preenchimento de X com o type pelo fato de X: dá-se apenas por 
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oração. Isso se deve à natureza semântica do substantivo fato. Nas amostras (44), (45) e (46), 

ilustramos as três formas de preenchimento de X.  

 

(44)... o irmão mais velho da minha mãe foi obrigado a trabalhar pra sustentar a 

família e foi para o Banco do Brasil, aconteceu que no Banco do Brasil de parnaíba, 

onde eles moravam estava sem vagas e meu tio pediu transferência para o Banco mais 

próximo de parnaíba, mas o funcionário entendeu Paraíba, com isso os meus tios e 

minha avó vieram para mossoró, que era a cidade com vagas mais próxima da Paraíba. 

Minha mãe então foi morar vizinho ao meu pai, aos l4 anos minha mãe começou a 

namorar com meu pai, durando 11 anos o namoro, casaram-se então aos 25 e já estão 

com l7 anos de casamento, tudo por causa de um erro... (D&G Natal, p. 100). 

 

(45) E: Mariana... o que você acha sobre sua escola? 

I:...as professoras daqui... são muito legais... e a gente também tem que... obedecer 

elas... porque elas também... brigam às vezes com a gente... mas elas são muito legais 

também... eu gosto muito da minha escola por causa disso... porque tem professores... 

inspetores... diretores... e passeios também... muito legais... ...( D&G, Rio, p. 89) 

 

(46) Aí ela começou a falar do marido e dos filhos do trabalho... bem do marido ela 

falava à meu marido e um homem muito trabalhador... mais tem um defeito bebe 

muito depois de embreagado fica pertubando os outros e a mim também... ele briga na 

rua cai no meio de poças de água suja. E quando chega em casa quer espancar os 

filhos isso é muito triste eu acho isso... pra mim entrou a bebida na vida de um casal aí 

é destruição total... bom quanto aos filhos dela ela falou tenho 3 filhos o mais velho 

tem 20 anos já trabalha e já ajuda em casa nas despesas... mais ele vive revoltado pelo 

fato do pai viver bebendo... ...(D&G, Rio, p. 135). 

 

Na amostra (44), temos a ocorrência de um preenchimento lexical, representado pelo 

SN “um erro”. Com o uso de por causa de um erro, o informante apresenta uma explicação 

para o fato de seus pais terem se relacionado, no caso, o erro na transferência do irmão mais 

velho de sua mãe. Em (45), temos a ocorrência de um preenchimento pronominal retratado 

pelo pronome “disso”. O uso de por causa disso traz o motivo que fez com que o informante 

goste de sua escola, nesse caso, o fato de as professoras serem legais. E a amostra (46), 

apresenta preenchimento de X por uma oração. O uso de pelo fato do pai viver bebendo traz 

uma explicação para justificar a revolta do filho mais velho, nesse caso, o fato de o pai viver 

bebendo. 
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3.2 Discussão dos dados 

 

Nesta seção, realizamos a análise qualitativa dos dados, focalizando aspectos 

estruturais (morfológicos e sintáticos, particularmente), semânticos, cognitivos e/ou textual-

discursivos relacionados a [POR + SN + DE + X]. Para tanto, descrevemos as formas de 

instanciação dessa construção, em termos formais e funcionais, considerando seu uso em 

situações reais de comunicação. Ademais, retomamos os diferentes elementos recrutados para 

o preenchimento do slot SN, discutindo as instâncias de uso com base nos processos de 

categorização e prototipicidade, chunking e analogia, assim como examinamos a construção à 

luz da esquematicidade, da produtividade e da composicionalidade. 

 

3.2.1 Propriedades formais da construção  

 

Procedemos, nesta subseção, à análise dos aspectos formais (morfológicos e sintáticos) 

relacionados ao padrão construcional foco desta pesquisa.  

Do ponto de vista estrutural, temos na composição de [POR + SN + DE + X] a 

preposição por mais um SN, geralmente nucleado por um nome com valor causal ou 

explicativo, acompanhado da preposição de, seguida de um elemento X, o qual, conforme 

explicitamos na seção 3.1, pode ser preenchido por um SN lexical, por um SN pronominal ou 

por uma oração. Desse modo, essa construção licencia diferentes types a depender do 

elemento que ocupa o slot SN, conforme exposto nas Tabelas 3 e 4. Nosso levantamento de 

dados permitiu-nos identificar seis types, conforme ilustram as ocorrências de (47) a (52).  

 

(47) E: você ... você apagou né? você tinha falado que ia ajeitar ... 

I: sim é ... eu tinha eu ... pensei que tivesse concluído o trab/ concluído o trabalho mas 

quando cheguei na parte em que eu achava que ia dar nó mesmo ... que seria essa parte 

de registrar os pássaros ... no último momento eu ... eu dei uma borrada que ... é ... 

comprometeu a cor da ... do céu né? e eu tive que refazer todo o céu novamente ... por 

... por conta dessa borrada ... tive que refazêlo todinho ... é porque não é fácil de 

encontrar o mesmo tom ... na mistura das tintas ... inclusive esse azul da roxa com o 

branco é ... na ... na proporção exata você encontra a mesma cor do céu entendeu? ... 

(D&G, Natal, p. 56). 

  

(48) o governo federal está devendo... só dos planos Bresser... Collor... e tudo mais... 

em torno de trezentos e cinqüen/ trezentos e oitenta e cinco... milhões de dólares... e a 

dívida da Light é quatrocentos e oitenta e cinco milhões de dólares... então... tem um 

projeto... muito bonito da Light... só que... por falta de investimento... falta de 
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verba... que é o dinheiro... o que pode fazer? não pode fazer nada... então o quadro da 

Light... como qualquer outra empresa... está precisando mudar... o país precisa 

mudar...( D&G, Rio, p. 42). 

 
(49) Na semana passada, o MEC já tinha informado que a aplicação do Enem em uma 

nova data acrescentaria R$ 8,5 milhões ao custo total do exame, que em 2016 ficou em 

R$ 788 milhões. A opção de apenas alterar os locais de prova foi descartada pelo 

MEC, por motivos de logística e segurança. (Tribuna do Norte, 01 nov. 2016, p. 7).  

 

(50) Por meio da assessoria de comunicação, o Banco Bradesco informou que os 

dados são sigilosos e não poderiam ser divulgados. O mesmo ocorreu com o Banco do 

Brasil, que não disponibilizou os valores subtraídos por questões de segurança. 

(Tribuna do Norte, 01 nov. 2016, p. 11).   

 

(51) O problema é que ela não tem professor das disciplinas de Matemática, Física e 

Geografia... Na minha opinião acho ruim, muito ruim que pessoas que poderiam ter 

um futuro melhor talvez não alcancem seus objetivos por causa disso. (Tribuna do 

Norte, 04 set. 2016, p. 7). 

 

(52) I: claro ... tem um filme que eu assisti ... faz algum tempo ... mas me marcou 

muito ... que foi o sociedade dos poetas mortos ... né ... conta a história dos jovens que 

estudam num ... colégio interno ... né ... como todo colégio interno é rígido ... né ... 

esse num fugia à regra e eles ... tem um professor que ... que ... que é formado ... né ... 

que é o novo professor deles ... que foi aluno desse colégio e esse professor de certa 

forma ... ele revoluciona ... né ... pelo jeito de ensinar ... que é um professor ... um 

pouco mais liberal ... até pelo fato de ter estudado lá e sentido na pele ... né ... todo 

drama ... e com ... o desenrolar do filme ... (D&G, Natal, p. 97). 

 

Como podemos observar, temos, em cada ocorrência, a preposição por acompanhada 

de um SN (conta, a falta, motivo(s), questões, causa e o fato, respectivamente), seguido de 

um elemento X. Em cada ocorrência, a instância de uso da construção veicula sentido ligado à 

causa e/ou explicação: Na amostra em (47), com o uso de por conta dessa borrada, o 

informante indica a causa de ele ter tido de refazer o quadro (uma pintura sobre pássaros) pelo 

fato de ter borrado a pintura. Em (48), por falta de investimento traz uma explicação que 

justifica o fato de não se poder colocar o projeto da Light em prática, nesse caso, por falta de 

investimento. Na amostra (49), o uso de por motivos de logística e segurança traz uma 

explicação para o fato de o MEC não ter alterado apenas os locais de provas na aplicação das 

provas do Enem. Em (50), o uso de por questões de segurança vincula uma explicação para 

justificar o fato de o Banco de Brasil não ter divulgado os dados do assalto. Na amostra (51), 

por causa disso vincula a causa de algumas pessoas não alcançarem seus objetivos, nesse 

caso, a falta de professores em algumas disciplinas. E em (52), pelo fato de ter estudado lá, o 
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informante apresenta uma explicação para justificar o jeito de ensinar do professor, no caso, o 

jeito liberal de ensinar era justificado pelo fato de o professor ter estudado na escola e saber 

com as coisas funcionam lá.  

Quanto ao slot X, conforme mostram as ocorrências anteriores, ele pode ser ocupado 

por um SN lexical, (47) a (50), por um SN pronominal, (51) ou por uma oração, (52). 

Notemos que, em (51), o slot X é preenchido pelo SN pronominal anafórico ―isso‖, cujo 

referente pode ser recuperado na oração anterior, no caso, não terem professor de Matemática, 

Física e Geografia é o motivo de algumas pessoas não alcançarem seus objetivos. 

 

3.2.2 Propriedades funcionais da construção 

 

Nesta subseção, analisamos as propriedades funcionais da construção [POR + SN + 

DE + X]. Também discutimos aspectos cognitivos subjacentes a suas instâncias de uso e 

propriedades de esquematicidade, produtividade e composicionalidade. 

 Do ponto de vista semântico, as instanciações de [POR + SN + DE + X] veiculam 

conteúdo relacionado à causalidade e/ou à explicação entre eventos ou estados de coisas ou 

entre evento(s) e entidade(s), bem como entre enunciados (atos de fala). Abarcam noções de 

causa, razão, motivo, justificativa e explicação. Consideremos as amostras (53) a (56). 

 

(53) Nessa circunstância, afirmou, a situação do RN se agrava, com entraves para 

assegurar a manutenção de serviços básicos e os salários dos servidores. Há um 

represamento por conta da impossibilidade do Estado em responder essa 

demanda. (Tribuna do Norte, 07 set. 2016, p. 03). 

 

(54) O Papi ficou fechado três meses, neste ano, por conta de dificuldades 

financeiras. (Tribuna do Norte, 05 nov. 2016, p. 10). 

 

(55) I: claro ... tem um filme que eu assisti ... faz algum tempo ... mas me marcou 

muito ... que foi o sociedade dos poetas mortos ... né ... conta a história dos jovens que 

estudam num ... colégio interno ... né ... como todo colégio interno é rígido ... né ... 

esse num fugia à regra e eles ... tem um professor que ... que ... que é formado ... né ... 

que é o novo professor deles ... que foi aluno desse colégio e esse professor de certa 

forma ... ele revoluciona ... né ... pelo jeito de ensinar ... que é um professor ... um 

pouco mais liberal ... até pelo fato de ter estudado lá e sentido na pele ... né ... todo 

drama ... e com ... o desenrolar do filme ... o professor vai adquirindo a confiança dos 

... dos alunos ... né ... (D&G, Natal, pág. 97) 

 

(56) Em documento publicado nesta terça-feira, porém, a entidade estima que 

evidências cada vez maiores mostram que a transmissão sexual do vírus é possível e 
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mais comum que se achava antes. A preocupação existe por causa da associação 

entre o vírus zika e microcefalia, complicações neurológicas e síndrome de 

Guillain-Barré, explicou a OMS. (Tribuna do Norte, 07 set. 2016, p. 08).  

 

Na amostra (53), o segmento por conta da impossibilidade do Estado em responder 

essa demanda revela o porquê do agravamento do RN em assegurar a manutenção de serviços 

básicos e salários dos servidores, em razão de um represamento. Em (54), por conta de 

dificuldades financeiras expressa o motivo/causa da situação descrita na oração precedente 

(fechamento do Papi por três meses em 2016). Já na amostra (55), o trecho destacado pelo 

fato de ter estudado lá apresenta uma justificativa para o jeito mais liberal de um dado 

professor ensinar, no caso, o fato de ele haver estudado na mesma instituição em que leciona e 

de lá ter vivenciado determinadas situações. E, por fim, em (56), o segmento por causa da 

associação entre o vírus zika e microcefalia, complicações neurológicas e síndrome de 

Guillain-Barré explica a existência de preocupação da OMS com a transmissão sexual do 

vírus. Vale salientar que as noções de razão e motivo mantêm maior relação de sentido com 

causa; e justificativa, maior relação com explicação.  

No que se refere aos itens lexicais recrutados para o preenchimento do slot SN, 

conforme explicitado na seção 3.1, encontramos causa, motivo(s), conta, fato, falta e questão. 

Os dois primeiros têm semântica diretamente relacionada ao sentido da construção causal-

explicativa; já os demais, quando tomados separadamente, não apresentam semântica 

relacionada à ideia de causa ou explicação. A priori, o elemento conta refere-se ao ato ou 

efeito de contar, ou ainda, importância devida; já a semântica de fato está mais distante da 

noção de causa, por sua vez, o item falta implica ausência de algo; e questão relaciona-se, de 

maneira genérica, a assunto. Ocorre, porém, que tais elementos, inseridos no contexto 

morfossintático da construção em estudo, sobretudo na contiguidade com a preposição POR, a 

qual já carreia semântica de causa, e em associação ao conteúdo de X, passam a veicular, com 

o todo que integram sentidos de causa e/ou explicação. Em outras palavras, esses itens passam 

a assumir tais valores semânticos ao figurar na construção sob enfoque.   

Assim sendo, conforme destacam Goldberg (2006) e Hilpert (2013), a construção tem 

sentido próprio, de modo que alguns elementos por ela recrutados passam a figurar com 

determinada acepção. Esse recrutamento de mais (ou novos) elementos, capitaneado, 

sobretudo pela contiguidade com a preposição por, para preenchimento de slots da 

construção, constitui o que Himmelmann (2004) denomina de ―expansão da classe 
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hospedeira‖ (host-class expansion, em seus termos). Ilustramos com as ocorrências em (57), 

(58), (59) e (60). 

 

(57) Aqui nós temos transporte público até as 10h30 da noite. Com os eventos feitos à 

noite para turistas resta apenas o táxi. Para não falar dos próprios moradores daqui, 

porque muitas deixam de sair, porque deixam de sair por conta dessa questão de 

“como voltar com segurança”. O transporte público é outra questão que deve ser 

repensada. (Tribuna do Norte, 04 set. 2016, p. 11).  

  

(58) Muitas pessoas ficaram surpresas pelo fato de uma cidade tão pequenina se 

candidatar a uma rede tão qualificada; mas a riqueza de suas tradições musicais, o 

empenho de sua população em mostrar suas singularidades musicais, a excelência do 

trabalho validado pela comunidade e a presença da música em seu dia a dia garantiu 

sua presença na rede. (Tribuna do Norte, 04 set. 2016, p. 13).   

 

(59) I: eu acho que: os professores são mal renumerados... e:: eles... perdem um pouco 

do interesse... pelo/ da forma de ensinar inclusi/ e também pela falta de material 

didático... mas eu acho que isso... as pessoas não podem levar tanto em consideração a 

questão do salário...(D&G, Rio de Janeiro, p.79). 

 

(60) Por meio da assessoria de comunicação, o Banco Bradesco informou que os 

dados são sigilosos e não poderiam ser divulgados. O mesmo ocorreu com o Banco do 

Brasil, que não disponibilizou os valores subtraídos por questões de segurança. 

(Tribuna do Norte, 01 nov. 2016, p. 11).   

 

Na ocorrência (57), é creditada ao trecho por conta dessa questão de “como voltar 

com segurança” a causa de muitas pessoas deixarem de sair de casa (à noite) em Natal. Nesse 

caso, a acepção do termo conta como ligada à noção de causa é proporcionada/favorecida 

pelo co(n)texto linguístico (sobretudo pela anteposição de por, além da posposição de X) e do 

conteúdo de X (essa questão de “como voltar com segurança), o qual se articula, numa 

relação de causa-efeito, com a ideia de as pessoas deixarem de sair de casa. De modo 

semelhante, em (58) e em (59), os itens fato e falta, respectivamente, em conjunto com os 

termos que integram o trecho em destaque em cada caso, veiculam ideia de explicação em 

relação a muitas pessoas ficarem surpresas, em (58), e à perda de interesse por parte de 

professores em relação ao ensino, no caso de (59). Também ocorre com questões, em (60), 

que integra o segmento por questões de segurança, indicando a causa devido ao termo 

antecedente, passando a figurar o motivo/a causa de o Banco do Brasil não divulgar os valores 

roubados. 
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Os valores semânticos expressos pelas instanciações da construção em estudo foram 

por nós agrupados em dois blocos, os quais, em nosso entendimento, representam polos de 

um continuum: o de causa, de um lado, e o de explicação, de outro. Entre eles gravitam outras 

noções, como as de motivo e razão, mais próximas ao polo da causa, e a de justificativa, mais 

relacionada ao polo da explicação. Com base nesse agrupamento e considerando os dados de 

nosso corpus, verificamos que das 170 ocorrências, 128 apresentaram semântica relacionada à 

causa, motivo, razão, estabelecendo relação causa-efeito entre eventos e 42 ocorrências com 

interpretação de explicação ou justificativa. O Gráfico 1 representa esse quantitativo. 

 

Gráfico 1: Valores semânticos associados à construção 

 

                             Fonte: Dados da pesquisa 

 

A quantidade expressiva de ocorrências com semântica relacionada à causa sugere que 

os construtos licenciados pelo padrão [POR + SN + DE + X] são prototipicamente causais, 

podendo também veicular relação de justificativa e explicação em menor proporção. É preciso 

destacar, contudo, que há casos de sobreposição de valores semânticos, conforme podemos 

verificar nas amostras (61) a (66): 

 

(61) O alemão Nico Rosberg completou o pódio após fazer uma corrida de 

recuperação, em razão de uma batida no início. Já o inglês Lewis Hamilton perdeu a 

chance de vencer e recuperar a liderança do campeonato por causa de um problema 

no carro. (Tribuna do Norte, 03 out. 2016, p. 12).  

 

(62) Atualmente enfrentamos a pior crise da história da Saúde no Rio Grande do Norte 

e é preciso buscar alternativas para oxigenar uma área que está obstruída, disse 

Getúlio. O deputado destacou que as pessoas estão ―morrendo por falta de condições 

financeiras do Estado de pagar a hospitais conveniados e que é preciso unir-se ao 

Governo para sugerir uma forma de enfrentar a crise‖. (Tribuna do Norte, 07 set. 

2016, p. 03).    
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(63) No aeroporto, o único que parou para atender a imprensa foi o meio-campista 

Rafael Carioca, convocado para substituir Casemiro, do Real Madrid, cortado por Tite 

por motivo de contusão. (Tribuna do Norte, 03 out. 2016, p. 12).  

 

(64) I: [ou alegre?] aconteceu uma coisa super boa comigo faz umas semanas... que eu 

estava num barzinho sentada... no Leblon... com vários amigos... aí:: eu... olhei pra 

frente assim::... e reconheci uma pessoa que é um profissional super conhecido de 

design do Rio... e eu conhecia ele por causa de outros eventos que eu inclusive 

trabalhei... (D&G, Rio de Janeiro, p.66).  

 

(65) I: ah... onde eu gosto mais de passear... é na casa da minha avó... lá em Recife... 

lá... né? Eu gosto de ir pra lá... porque lá tem... eh... lá a minha avó mora no interior... 

né? tem muito mato... aí tem um ar fresco... né? quando eu saio da cidade... e entro no 

interior... eu sinto a diferença do clima... né? por causa do/ porque o clima na cidade... 

é cheio de fumaça... e lá... no::... no interior é ( ) gostoso... por causa dos campos... 

(D&G, Rio de Janeiro, p.97).  

 

(66) Ele tinha um amigo que tinha um amigo, que tinha outro amigo que conhecia 

alguém da máfia de roubo de carros no Rio. Então, ele contactou esse amigo, e acabou 

chegando a ele a informação de que ele deveria rondar sempre o lugar onde o carro 

havia sido roubado. Além disso, ele deu queixa a polícia, o que, como era de se 

esperar não deu em nada. Um belo dia, não sei se por causa dos contatos, ele passou 

em frente a delegacia e viu lá seu carro estacionado, e o que é mais interessante: 

intacto. (D&G, Rio de Janeiro, p.69).  

 

As amostras apresentadas ilustram ocorrências que mantêm relação de causa, razão, 

motivo, justificativa e explicação, além de situações em que há polissemia. Em (61) e (62), o 

trecho em negrito indica a causa de determinado fato (perda da chance de Lewis Hamilton 

recuperar a liderança do campeonato; morte de pessoas). Na amostra (63), é apresentado o 

motivo de o técnico ter cortado o jogador da partida, no caso, uma contusão. Já em (64), o 

informante apresenta uma explicação para o fato de conhecer um determinado profissional da 

área de design. Em (65), o informante explica o fato de o clima no interior ser gostoso: a 

presença dos campos. Nesse caso, é possível, ainda que de maneira sutil, uma leitura causal 

para o trecho destacado, uma vez que a existência de ―campos‖ (vegetação) pode ser tomada 

como a causa de o clima do interior ser agradável, gostoso, em contraste com a poluição 

(fumaça) do ambiente urbano. E, finalmente, na amostra (66), podemos identificar uma 

relação polissêmica, dado que o segmento por causa dos contatos tanto pode ser tomado 

como causa quanto como explicação para a pessoa cujo carro fora roubado ter passado em 

frente à delegacia.  
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Do ponto de vista discursivo, a estrutura POR + SN + DE, que integra a construção de 

que nos ocupamos, serve para articular elementos entre os quais é estabelecida a relação de 

causa ou explicação. Ela atua com função textual-discursiva de conexão/articulação entre 

porções textuais, funcionando como elemento conectivo, o qual une determinados termos, 

evidenciando valores semânticos dispostos em um continuum, ininterrupto, que não separa os 

valores, o qual vai de causa à explicação, intermediado pelas noções de razão, motivo e 

justificativa. Observemos as ocorrências (67) a (72): 

 

(67) Com lanches, refrigerantes e água num carrinho, Jaguína Medeiros Rodrigues de 

Oliveira chegou na frente de um dos locais de votação no conjunto Cidade Satélite. Há 

cinco meses ela foi demitida do supermercado onde trabalhava por conta da 

famigerada “crise econômica. (Tribuna do Norte, 03 out. 2016, p. 09).  

  

(68) Os 38 médicos da UPA de Nova Esperança, em Parnamirim, entraram com 

pedido de demissão coletiva e entrega das escalas, por falta de condições de 

trabalho. (Tribuna do Norte, 01 nov. 2016, p. 01).  

 

(69) Muitas indústrias e negócios estão localizados em áreas urbanas ou próximos das 

mesmas oferecendo trabalho para os moradores. É pelo fato da maior parte da 

oferta de trabalho estar nas áreas urbanas que as cidades atraem grande parte da 

população à procura de oportunidades. (Tribuna do Norte, 04 set. 2016, p. 07).  

 

(70) Eu não concordo com o vestibular que acontece no nosso país. Na minha opinião 

deveria ser como nos Estados Unidos, onde quando você termina os estudos normais, 

dependendo das suas notas, entra logo na universidade. 

         Agente pode pensar que não é possível acontecer isso aquí por causa da 

qualidade das nossas escolas e universidades. Então agente volta para a questão 

política. (D&G, Natal, p. 95) 

 

(71) Na semana passada, o MEC já tinha informado que a aplicação do Enem em uma 

nova data acrescentaria R$ 8,5 milhões ao custo total do exame, que em 2016 ficou em 

R$ 788 milhões. 

          A opção de apenas alterar os locais de prova foi descartada pelo MEC, por 

motivos de logística e segurança. (Tribuna do Norte, 01 nov. 2016, p. 07).  

 

(72) Por meio da assessoria de comunicação, o Banco Bradesco informou que os 

dados são sigilosos e não poderiam ser divulgados. O mesmo ocorreu com o Banco do 

Brasil, que não disponibilizou os valores subtraídos por questões de segurança. 

(Tribuna do Norte, 01 de nov. de 2016, p. 11). 

  

Nas amostras apresentadas de (67) a (72), ilustramos a articulação entre porções 

textuais com o uso de POR + SN + DE. Em (67), por conta de une a porção textual a 

famigerada crise econômica com a senhora Jaguína Medeiros Rodrigues de Oliveira ter sido 
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demitida do supermercado onde trabalhava para indicar a causa/motivo de sua demissão. Na 

amostra (68), as porções condições de trabalho e pedido de demissão coletiva dos médicos da 

UPA são articuladas pela sequência por falta de para explicar o motivo da demissão coletiva 

dos médicos. Já em (69), a articulação entre muitas indústrias e negócios estão localizados em 

áreas urbanas ou próximos das mesmas e a maior parte da oferta de trabalho estar nas áreas 

urbanas, explicando o fato de as cidades atraírem a população que está à procura de 

oportunidades de empregos. Em (70), o uso de por causa de estabelece o vínculo de causa 

unindo as porções textuais não ser possível aqui no Brasil se adotar o mesmo sistema dos 

Estados Unidos quanto ao acesso às universidades e a qualidade das nossas escolas e 

universidades. Na amostra (71), a conexão se dá com o uso de por motivos de para articular os 

trechos a opção de apenas alterar os locais de prova foi descartada pelo MEC e logística e 

segurança para explicar o motivo de o MEC ter descartado a opção de alterar apenas os locais 

de prova. E, por fim, na amostra (72), por questões de foi usado para articular Banco do 

Bradesco não ter divulgado os valores subtraídos com a questão de segurança, indicando a 

razão dessa não divulgação pelo banco. 

A análise realizada até aqui nos oferece condições de avançarmos nas discussões que 

empreendemos na subseção seguinte, na qual tratamos dos aspectos de natureza cognitiva 

implicados nas instâncias de uso da construção sob estudo. 

 

3.2.3 Categorização e prototipicidade 

 

Nesta parte do trabalho, tratamos dos itens recrutados para o preenchimento dos slots 

SN e X à luz da categorização e da prototipicidade. 

Conforme subseções anteriores, no levantamento das instanciações de nosso objeto de 

estudo, identificamos os elementos selecionados no preenchimento dos slots SN e X. Para o 

primeiro deles, verificamos seis diferentes itens lexicais, a saber: causa, motivo, conta, falta, 

fato e questões. A seleção desses elementos parece dar-se com base na proximidade semântica 

entre cada item e a ideia de causa, motivo, justificativa, explicação, de forma escalar, em que 

há itens cuja semântica é mais próxima a essas noções (causa, motivo), outros que apresentam 

extensões de significado, abarcando ideias relacionadas a essas noções (conta e falta) e 

elementos com significado mais distante (fato e questões). 
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Essa escalaridade semântica pode ser corroborada, em certa medida, pelo quantitativo 

de ocorrências de cada um desses itens em nosso corpus. De um total de 170 instanciações, o 

item causa apresentou 114 (67,06%) delas no preenchimento de SN, seguido por conta e falta 

com 24 (14,12%) e 20 (11,76%) ocorrências, respectivamente. Os elementos cuja semântica é 

mais distante da noção de causa foram os que apareceram com menos frequência: fato ocorreu 

08 (4,71%) vezes e questões contou com 01 (0,59%) ocorrência. A exceção ficou por conta de 

motivo, o qual, embora tenha uma semântica diretamente relacionada à causa, apareceu 

apenas 03 (1,76%) vezes nos dados.  

Com relação aos elementos que ocupam o slot X, vimos que, em termos de 

configuração sintagmática/sintática, podem ser um SN (lexical ou pronominal) ou uma 

oração. O levantamento dos dados mostrou os seguintes números em relação às formas de 

preenchimento de X: SN lexical em 120 (70,59%) ocorrências, SN pronominal em 26 

(15,29%) casos e oração em 24 (14,12%) ocorrências. 

Dessa forma, a análise quantitativa dos dados desta pesquisa sugere que a 

configuração prototípica da construção em estudo implica o preenchimento dos slots SN e X 

por um elemento de natureza lexical, sendo o primeiro o substantivo causa. As demais formas 

de preenchimento, particularmente do slot SN mostram a possibilidade de expansão dos itens 

recrutados pela construção, o que indicia a produtividade desta, conforme discutido na 

subseção 3.2.5. 

 

3.2.4 Chunking e analogia na construção  

 

Nesta subseção, discutimos as instâncias de uso da construção em estudo com base nos 

processos de chunking e analogia, a fim de explicar o recrutamento e a extensão semântica 

das unidades que são acionadas para o preenchimento do slot SN, identificando os elementos 

que coocorrem e com que frequência eles ocorrem. 

Consideramos haver uma relação sequencial entre os elementos da estrutura POR + 

SN + DE, codificada, em nossa amostra, por types como por causa de, por conta de, pelo fato 

de, por/pela falta de, por motivo(s) de e por questões de. Esses elementos parecem constituir 

uma única unidade de processamento, as quais são acessadas sempre juntas e de modo 

sequenciado, formando uma espécie de bloco cognitivo ou chunk. A relação sequencial que 

permite a formação desse bloco por meio de rotinização, decorrente da frequência de uso e 
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consequente fixação dessas estruturas, corresponde ao chunking. À medida que essas 

sequências são experienciadas e são utilizadas com alta frequência, elas são armazenadas na 

memória do falante. Uma vez convencionalizadas, tais sequências são acessadas como blocos 

conceituais, um todo de forma e sentido. Vejamos a ocorrência em (73): 

 

(73) Os organizadores dos protestos queriam iniciar a concentração às 14 horas, mas 

na quinta-feira, a SSP divulgou nota afirmando que qualquer ato estava proibido no 

local por causa da cerimônia de passagem da tocha paraolímpica. (Tribuna do 

Norte, 03 set. 2016, p. 05). 

 

 

Na amostra (73), a sequência por causa de nesse contexto é tomada como uma só 

unidade, como um bloco, atuando como elemento articulador entre as porções textuais 

qualquer ato estava proibido no local e cerimônia de passagem da tocha olímpica. Por causa 

de articula as duas informações estabelecendo uma relação de causa-efeito entre elas. 

No que diz respeito às unidades lexicais que ocupam o slot SN, causa, conta, fato, 

falta, motivo(s) e questões, é importante considerarmos o processo pelo qual esses elementos 

são recrutados. Conforme destacado na subseção anterior, a seleção desses itens parece 

basear-se na proximidade semântica entre cada um deles e a ideia de causa, motivo, 

justificativa, explicação, de forma escalar, de sorte que existem itens cuja semântica é mais 

próxima a essas noções (causa, motivo), outros que apresentam extensões de significado, 

abarcando ideias relacionadas a esses valores semânticos (conta e falta) e elementos com 

significado mais afastado dessas ideias (fato e questões).  

O recrutamento de novos itens lexicais no preenchimento das posições esquemáticas 

da construção em estudo ocorre devido à capacidade que o falante tem de associar novos 

elementos a itens usados previamente em padrões preexistentes, os quais se acham 

armazenados na memória desses falantes em decorrência de experiências linguísticas prévias. 

Essa capacidade constitui um processo cognitivo de domínio geral, nos termos de Bybee 

(2010), denominado analogia. Assim, hipotetizamos que o emprego de elementos cuja 

semântica se relaciona diretamente aos valores de causa, motivo, razão (causa, motivo) em 

coocorrência com por e de permitiu a formação da unidade POR + SN + DE. Uma vez 

formada e cristalizada por meio da frequência de uso, essa unidade passou a recrutar outros 

elementos para o slot SN. 
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O uso de conta, por exemplo, com acepção relacionada à causa inicia em meados do 

século XVI, conforme verifica Santiago (2016). Esse item passa a ser empregado em 

co(n)texto morfossintático específico (precedido de por e seguido de de), correlacionando um 

evento causa a um evento efeito/consequência. A sequência por conta de foi se rotinizando ao 

longo dos anos com essa acepção, aumentando sua frequência de uso nos séculos 

subsequentes. Com o aumento da frequência de uso, a estrutura por conta de cristaliza-se 

como elemento de conexão oracional, passando a ser armazenada na memória do falante 

(usuário da língua) como uma só unidade de processamento. Uma vez convencionalizada, 

passa a ser acessada para articular porções de texto entre as quais se estabelece uma relação 

causa-efeito/consequência. Vejamos as ocorrências em (74) e (75): 

 

(74)... e a estes costumes chamavam na sua língua, Bullubulião, que se foram também 

arrecadando por conta d'ElRei, pagando-lhes as fazendas em outras, que os 

Governadores da India mandavam todos os anos... (Corpus do português, 1500 - 1600, 

Título: Quinta década livros 8-10, vol. 1, Décadas. Autor Diogo Couto- 1584. 669- 

15:Couto:Decada5, pág.: 7). 

 

(75) Não vamos deixar de investir por conta de uma crise que é muito mais política do 

que econômica. (Tribuna do Norte, 06 set. 2016, p. 11). 

 

Na sequência por conta d'ElRei, em (74), o item conta é utilizado com o sentido de 

responsabilidade. Já em (75), conta integra a unidade por conta de, a qual funciona como 

elemento articulador entre as porções Não vamos deixar de investir... e por conta de uma 

crise, indicando uma relação de causa-efeito entre elas. É possível observar que o uso de 

conta em (75), acompanhado da preposição de valor causal por, favorece a perda do 

significado de atribuição de reponsabilidade relacionado àquele item, passando ele a compor 

um todo semântico-sintático que introduz a causa de um dado evento. 

O recrutamento de novos itens é explicado por Hoffmann e Trousdale (2013), ao 

afirmarem que uma construção pode alargar sua gama de elementos coocorrentes por 

expansão de classe hospedeira. Para a seleção dos itens falta, fato e questões, consideramos 

que concocorrem o conteúdo da oração anterior e sua correlação com a oração subsequente 

expressa por X, além da reinterpretação do SN contíguo à preposição por conferindo-lhe valor 

causal-explicativo. 
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3.2.5 Esquematicidade, produtividade e composicionalidade  

 

Contemplamos aqui a análise da construção em estudo à luz das propriedades de 

esquematicidade, produtividade e composicionalidade, nos termos de Traugott e Trousdale 

(2013). 

De acordo com o levantamento, organização, tabulação e análise dos dados, 

constatamos que, em função do preenchimento do slot SN, a construção [POR + SN + DE + 

X] sanciona seis microestruturas, as quais podem ser assim representadas: [POR + CAUSA + 

DE + X], [POR + MOTIVO(S)+ DE + X], [POR + CONTA + DE + X], [POR + (A) FALTA 

+ DE + X], [POR + (O) FATO + DE + X] e [POR + QUESTÕES + DE + X]. Além disso, 

considerando a natureza sintática do elemento que ocupa o slot X (SN lexical, SN pronominal 

ou oração), as microconstruções com causa e conta apresentam três subdivisões e com falta, 

dois subtipos. 

Desse modo, [POR + SN + DE + X] representa um padrão mais geral, esquemático, 

que licencia diferentes microestruturas subespecificadas, as microconstruções, e estas, por sua 

vez, apresentam subtipos em decorrência da natureza do elemento que preenche X. A Figura 2 

exibe a organização hierárquica dessa construção. 

É possível observar, pela hierarquia apresentada nessa figura, o caráter esquemático da 

construção sob exame. Dela constam elementos fixos, representados pelas preposições por e 

de, ao passo que os slots SN e X podem ser preenchidos por vários outros elementos 

conforme já explicitamos anteriormente. 

Quanto ao preenchimento do slot X, as microconstruções com causa e conta 

apresentaram preenchimento em todas as subdivisões, ou seja, SN lexical, SN pronominal e 

oração. A microconstrução com falta admite preenchimento tanto por SN lexical quanto por 

oração. Já as microconstruções com fato, motivo e questões apresentam apenas um subtipo 

cada uma: preenchimento por oração no caso das microconstruções com fato e SN lexical 

para as microconstruções com motivo e questões. 

Em relação à produtividade, tomamos por base a concepção de Bybee (2010) que a 

relaciona às frequências token e type. Assim, a construção em estudo é produtiva no sentido 

de que ela sanciona diferentes types, várias possibilidades de preenchimento do slot SN, os 

quais, por sua vez, licenciam subtipos em decorrência dos elementos que ocupam X. 
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Figura 2: Organização hierárquica da construção [ POR + SN + DE + X] 

Fonte: Autoria própria 

 

Quanto à composicionalidade, consideramos que a construção em estudo é 

composicional no sentido de que é possível chegar ao significado do todo considerando o 

significado das partes componentes, principalmente pela preposição por cuja semântica 

implica a relação de causa. A combinação desse item com os demais elementos e com o 

conteúdo de X leva ao entendimento das relações de motivo, razão, justificativa e explicação. 

Vejamos as amostras de (76) a (81).  

 

(76) Por volta das 2h da manhã, com o auxílio de dinamites, criminosos explodiram 

um dos terminais eletrônicos da agência. Por causa da força da explosão, o hall onde 

ficam distribuídos os caixas ficou parcialmente destruído. (Tribuna do Norte, 01 nov. 

2016, p. 11). 

 

(77) Outra área que sofre com déficit de profissionais é a de radiologia. Segundo o 

Sindicato dos Policiais Civis do RN (Simpol/RN), dos quatro técnicos de raio-x que 

dispõe o Itep, apenas dois estão ativos e outros dois afastados por motivos de licença. 

(Tribuna do Norte, 01 de nov. de 2016, p. 09). 

 

(78) O comandante cruzmaltino deverá poder contar com o zagueiro Luan para encarar 

o Brasil, de Pelotas (RS), neste sábado, fora de casa, pela 34ª rodada de Série B do 
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Campeonato Brasileiro. Luan ficou de fora do empate com o Avaí, na semana passada, 

por conta de um edema na panturrilha esquerda. (Tribuna do Norte, 04 nov. 2016, 

p. 14). 

 

(79) Bom, por ora, por falta de espaço hoje, paro por aqui. Mas prometo voltar na 

próxima semana, apresentando mais alguns dos meus ―achados livrescos‖ em Buenos 

Aires. (Tribuna do Norte, 04 de set. de 2016, p. 04).  

 

(80) A proposição estipula que o prazo de validade de concursos públicos pode ser 

estendido sempre que a administração suspender nomeações de aprovados ou a 

realização de novos certames. A discussão se dá pelo fato de muitos prejuízos serem 

enfrentados por candidatos aprovados, que esperam uma nomeação decorrente do 

cancelamento de contratações. (Tribuna do Norte, 06 de out. de 2016, p. 03). 

 

(81) Por meio da assessoria de comunicação, o Banco Bradesco informou que os 

dados são sigilosos e não poderiam ser divulgados. O mesmo ocorreu com o Banco do 

Brasil, que não disponibilizou os valores subtraídos por questões de segurança. 

(Tribuna do Norte, 01 de nov. de 2016, p. 11).  

 

Observamos que, em (76) e (77), os construtos por causa da força da explosão e por 

motivos de licença exibem, com nitidez, a relação de causa, tanto pelo uso de por quanto pelo 

elemento que ocupa o slot SN. Nesse caso, a associação do significado das partes 

componentes (por, causa e força da explosão em (76); e por motivos e de licença em (77) 

permitem facilmente se chegar ao sentido do todo, a causa de o local onde fica distribuídos os 

caixas eletrônicos ter ficado parcialmente destruído em (76) e em (77) o motivo do ITEP ter 

apenas dois funcionários ativos, é que dos quatro funcionários dois estavam afastados de 

licença. Em (78), por conta de um edema na panturrilha esquerda, em (79), por falta de 

espaço, em (80), pelo fato de muitos prejuízos serem enfrentados por candidatos aprovados, e 

em (81), por questões de segurança expressam a relação de causalidade, sendo esta calcada 

forte na presença de por e na relação com os demais elementos coocorrentes: X e a oração 

anterior.  

Nesta seção, submetemos o nosso objeto de estudo à análise das propriedades de 

esquematicidade, produtividade e composicionalidade. Destacamos que a construção [POR + 

SN + DE + X] representa um esquema abstrato que licencia diferentes microestruturas a 

depender do elemento que ocupa o slots SN e X. Assim sendo, podemos assumir que a 

construção em estudo é parcialmente esquemática, por apresentar elementos fixos 

representados pelas preposições por e de, e elementos não preenchidos (no caso, os slots SN e 

X).  
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Em síntese, vimos neste capítulo os resultados quantitativos e qualitativos referentes à 

construção em estudo. Os dados quantitativos foram tabulados com base nas formas de 

preenchimento dos slots SN e X, o que permitiu a identificação de diferentes types. Ademais, 

discutimos propriedades funcionais dessa construção em termos da natureza semântica dos 

elementos que ocupam a posição SN, do continuum de sentidos associados às instâncias de 

uso, do recrutamento de itens lexicais para esse slot, da identificação do padrão estrutural 

prototípico da construção, da formação do chunk POR + SN + DE, da explicitação de seu 

papel textual-discursivo e do papel da preposição por, a qual contribui fortemente para 

reinterpretação semântica dos elementos recrutados para a construção. Por fim, tratamos da 

construção em análise à luz das propriedades de esquematicidade, produtividade e 

composicionalidade. 
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CONCLUSÃO 

 

No presente trabalho, investigamos a construção causal-explicativa [POR + SN + DE 

+ X] sob a perspectiva da Linguística (Funcional) Centrada no Uso. Objetivamos analisar as 

instâncias de uso dessa construção, observando os sentidos a ela relacionados, dispondo-os 

num continuum. De forma específica, buscamos caracterizar, em termos formais e funcionais 

a construção em estudo; verificar a frequência type e token; identificar fatores de ordem 

cognitiva implicados no uso da construção; analisar se o gênero/configuração textual 

favorecem o uso da construção, e por fim, explicitar um continuum de valores semânticos 

associados à construção em estudo. 

O nosso banco de dados constituiu-se do Corpus D&G (seções Natal e Rio de Janeiro) 

e de textos extraídos do jornal Tribuna do Norte produzido na cidade do Natal. Realizamos 

um levantamento de todas as ocorrências que apresentavam o padrão construcional [POR + 

SN + DE + X] com valor causal-explicativo. 

Identificamos características morfológicas, semânticas e textual-discursivas 

específicas a construção em estudo. Quanto aos elementos que constituem o padrão 

construcional sob enfoque, verificamos que o slot SN pode ser ocupado por seis diferentes 

itens lexicais, o que permite à construção sancionar os seguintes types: [POR + CAUSA + DE 

+ X], [POR + MOTIVO(S) + DE + X], [POR + CONTA + DE + X], [POR + (A) FALTA + 

DE + X], [POR + (O) FATO + DE + X] e [POR + QUESTÕES + DE + X] e três subtipos em 

decorrência da natureza do elemento que preenche o slot X (SN lexical, SN pronominal ou 

Oração). De acordo com os quantitativos, a configuração mais recorrente dessa construção 

apresenta o item causa na posição SN e o slot ocupado por um SN lexical. Essa configuração 

guarda estreita relação com a maior proximidade semântica entre o nome causa e o sentido da 

construção. Quanto ao preenchimento de X, são três as possibilidades: SN lexical, SN 

pronominal e Oração, sendo a primeira delas a mais frequente. 

Quanto à configuração textual, consideramos, no caso do Corpus D&G, relato de 

opinião, narrativa recontada, narrativa de experiência pessoal, descrição de local e relato de 

procedimento. Constatamos a maior quantidade de ocorrências em textos narrativos (narrativa 

de experiência pessoal e narrativa recontada), mas não é possível afirmar que haja maior ou 

menor favorecimento de instâncias de uso da construção em uma ou outra configuração 

textual. No caso dos textos da Tribuna do Norte, consideramos os gêneros textuais notícia, 
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entrevista, artigo de opinião e crônica. Constatamos a maior quantidade de ocorrências na 

configuração textual notícia, acreditamos que isso se deve ao fato da natureza do corpus, no 

caso do jornal, e ao conteúdo proposicional/temático do gênero textual. 

Com relação à modalidade da língua, a predominância da modalidade oral com 74 

(81,32%) ocorrências superou a modalidade escrita com 17 (18,68%) dos dados obtidos. O 

predomínio da modalidade oral se deve ao fato de o volume textual nessa modalidade ser bem 

maior que o da escrita, no caso do Corpus D&G. Além disso, consideramos que a escrita é 

mais monitorada que a fala e seu emprego está associado a situações que envolvem mais 

formalidade, o que pode limitar o uso dos construtos aqui investigados, os quais parecem 

voltar-se mais para situações de menor monitoramento do uso da língua. 

Também levamos em conta em nossa análise aspectos de natureza cognitiva 

implicados nas instâncias de uso da construção sob estudo. Identificamos que há uma relação 

sequencial entre os elementos que integram a estrutura POR + SN + DE, codificada em nosso 

banco de dados pelos types por causa de, por conta de, pelo fato de, por/pela falta de, por 

motivo(s) de e por questões de. Eles parecem constituir uma única unidade de processamento, 

um todo sintático-semântico, utilizado para estabelecer uma relação causa-efeito entre eventos 

ou fato-explicação. Na seleção dos itens para preenchimento do slot SN, discutimos que ela se 

dá com base na similaridade desses itens com as noções semânticas de causa, motivo, razão, 

explicação ou justificativa ou com a associação analógica com outros itens previamente 

empregados na mesma configuração sintática. Vimos que, para o recrutamento de novos itens 

que não mantêm relação direta com a semântica de causa-explicação, como conta, falta, fato e 

questões, concorrem o conteúdo da oração anterior, o papel da preposição por na 

reinterpretação do SN contíguo a ela e o conteúdo de X, podendo, assim, estabelecer relação 

causa-efeito/consequência entre porções textuais.  

Consideramos ainda a disposição dos sentidos relacionados às instanciações da 

construção em estudo em continuum em cujos polos se encontram as relações de causa e 

explicação, intermediadas pelas noções de motivo, razão e justificativa. 

Do ponto de vista textual-discursivo, constatamos que a porção POR + SN + DE, uma 

subparte da construção aqui discutida, é empregada na articulação de duas porções textuais, 

estabelecendo entre elas relações que gravitam entre causa e explicação.  

Quanto às propriedades de esquematicidade, produtividade e composicionalidade, os 

achados de nossa pesquisa nos levam a assumir que a construção [POR + SN + DE + X] é (i) 
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parcialmente esquemática, por apresentar elementos fixos representados pelas preposições por 

e de, e elementos não preenchidos (no caso, os slots SN e X), os quais são preenchidos por 

diferentes itens; (ii) produtiva, no sentido de que ela sanciona diferentes types, em função do 

preenchimento do slot SN, os quais, por sua vez, licenciam subtipos em decorrência dos 

elementos que ocupam X; e (iii) composicional, dado que é possível chegar ao significado do 

todo considerando o significado das partes componentes, sobretudo em função da semântica 

atrelada à preposição por.  

Finalizamos nossa pesquisa destacando a contribuição para a descrição do português 

com base na conjugação de dois paradigmas teórico-metodológicos, particularmente a 

Linguística Funcional e a Gramática de Construções. Salientamos que ela dialoga com 

estudos que discutem relações de causa e explicação e, nesse sentido, procuramos tratar 

dessas noções de forma escalar, assumindo a gradiência entre categorias gramaticais como 

postulado pelo Funcionalismo Linguístico. 
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